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■ 007 

Lula teve de desistir do nome do delegado Mauro Marcelo 
Lima e Silva para dirigir a ABIN. A Carta Capital revelou que 
a identificação do delegado tinha o símbolo do FBI. 


PAGINA DOIS 



-■ PET SHOP SHOW No site da Casa Branca, 
pode-se conhecer os animais de Bush. Nõo sõo os 
soldados torturadores. Os astros sõo a gata Willie 
e o cachorro Barney. 0 terrier tem fotos diárias. 


CHARGE / GILMAR 




PÉROLA 


'Se eu deixar que 
me chamem de bêbado 
sem fazer nada, daqui 
a pouco alguém 
vai dizer que eu sou gay 
e vocês não vão me 
deixar fazer nada". 


LUIZ INÁCIO LULA 
DA SILVA, presidente , 
( 17 / 05 / 2004 , 
revista Época) 
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REVOLTA 

Com a frase acima, Lula 
provocou a revolta da co¬ 
munidade GLBT. Imediata¬ 
mente após a publicação da 
revista, ativistas produziram 
uma moção, exigindo a re¬ 
tratação do presidente. 0 
texto, assinado pela Asso¬ 
ciação Lésbica de Minas, pela 
Associação de Transgéneros de 
Minas e pelo Centro de Luta 
pela Livre Orientação Sexual, 
recorda os retrocessos do go¬ 
verno do PT, como a retirada 


da resolução da ONU sobre a 
homofobia e a frase do 
ministro Márcio Thomas 
Bastos, tentando defender a 
prefeita Marta Suplicy. 

Para o movimento, mais do 
que infeliz e ignorante, a 
frase de Lula é m a divulgação 
de uma ideologia que deixa 
margem para a violência con¬ 
tra os homossexuais 
A moção pode ser lida na 
íntegra em www.pstu.org.br/ 
gayslesb.asp 



qepois oe u/k trbina/kento 

0Â5ICO NO HAITI. BSTARA APTO 
PAPA A&P NOS (tCmOS 
CARIOCAS í 




VIVO 

Mais um investigado 
no sombrio assassina¬ 
do prefeito Celso 
Daniel. A bola da vez 
é o deputado estadual 
do PT Donisete Braga 
(foto). No dia 19 de janeiro de 
2002, na noite em que o então 
prefeito de Santo André foi 
morto, cerca de 20 telefonemas 
do celular do deputado foram 
captados por uma antena na 
região de Embu, mesma região 
em que o corpo de Daniel foi 
encontrado. 0 líder do governo 
na Câmara, Professor Luízinho, 


saiu em defesa de Donisete, 
dizendo que, nesta noite, am¬ 
bos estavam no Palácio dos 
Bandeirantes, em um reunião 
com o governador. Depois que 
soube que sete das 20 ligações 
foram para o 
seu telefone, 

Luizinho saiu- J 
se com esta: 

"0 Palácio é 
muito 
grande m . 



IHHH.FHC. 

Fernando Henrique, o mesmo 
que disse para esquecerem o 
que tinha escrito, agora mu¬ 
dou de idéia. Inaugurou o 
instituto IFHC, no dia 22, em 
São Paulo, para guardar tex¬ 
tos sobre sua trajetória. Para 
isso, FHC, que aplicou os 
planos do FMI durante oito 
anos, recebeu de empresários 
e banqueiros, doações que 
somam R$ 15 milhões. 0 
palanque reuniu do ex-pre¬ 
sidente dos EUA Bill Clinton à 
prefeita Marta e o senador 
Eduardo Suplicy. 


CARA DE PAU 

0 Ministério da Justiça recebeu 
mais um pedido de indeniza¬ 
ção referente ao período 
militar. Cabo Anselmo, o 
informante dos órgãos da 
repressão que entregou mili¬ 
tantes de várias organizações 
e até sua companheira Soledad 
Viedma, grávida de quatro me¬ 
ses, alega que foi perseguido 
pela ditadura. Em 1971, ele 
foi preso e passou a colaborar 
com a equipe do delegado 
Fleury. 0 pedido de inde¬ 
nização do traidor, hoje com 
64 anos, foi feito em abril. 


TOME NOTA. 


INTERNET - A juventude do 
PSTU do Rio Grande do Sul 
inaugurou seu site. Em 
www.pstu. org. br/juventuders 
pode-se encontrar fotos e 
noticias do movimento estu¬ 
dantil, como a luta contra a 
repressão no DCE da PUC. 
SEMINÁRIO - O Instituto José 
Luís e Rosa Sundermann pro¬ 
move, no dia 6 de junho, o 
seminário m A construção de um 
programa socialista para as 
eleições municipais". A aber¬ 
tura do seminário será às 9h, 
na FAFIL, em Santo André (SP), 
seguida de debate com Valério 
Arcary, da Direção do PSTU. 
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Um livro imprescindível 

0 Partido e a Revolução 

Nahuel Moreno - 342 p. - R$ 24 

0 Partido e a Revolução, mais conhecido como o 
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trução e intervenção dos partidos revolucionários. 

Além de conter uma parte histórica de balanço da 
política da maioria na Revolução Boliviana de 1952 e da 
capitulação do SU às correntes guerrilheiras, o livro contém 
toda uma discussão sobre o que é teoria, programa, tática 
e estratégia, além de discutir o papel da agitação política 
e da propaganda como ferramentas de construção do 
partido. Uma das partes fundamentais é o resgate do 
leninismo e do problema das palavras-de-ordem. Moreno 
define que o processo de elaboração das palavras-de-ordem 
é ao mesmo tempo “uma ciência e uma arte”. 

Escrito como um documento de polémica interna, 0 
Partido e a Revolução educou toda uma geração de 
revolucionários latino-americanos. 
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TODOS A BRASÍLIA, HO DIA 16 
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inguém suporta mais o 
sucateamento e o desca¬ 
so com os serviços públi¬ 
cos. Enquanto bilhões de reais sào 
enviados a banqueiros nacionais e 
internacionais, a maioria da popu¬ 
lação amarga filas nos hospitais e 
se priva da educação devido à fal¬ 
ta de vagas nas escolas Trabalha¬ 
dores e estudantes devem orga¬ 
nizar a defesa da saúde e educa¬ 
ção públicas contra os ataques 
promovidos pelos governos fede¬ 
ral e estaduais. 

Na época de FHC, as universi¬ 
dades públicas estiveram no fun¬ 
do do poço, entretanto, no gover¬ 
no Lula, a situação piorou. Em 15 
meses de governo, Já foram cor¬ 
tados R$ 971 milhões das univer¬ 
sidades, verbas desviadas para 
pagar a dívida externa. A falta de 
professores se agravou com a não 
realização de concursos públicos e 
com a Imposição da reforma da 
Previdência, que provocou inúme¬ 
ras aposentadorias 

FHC tentou de tudo para prlva- 
tizar as universidades públicas, mas 
a resistência e a luta desencadeada 
pelos professores, estudantes e 
servidores impediram a implemen¬ 
tação desse projeto. 

Agora, Lula tenta repetir FHC 
através da reforma Universitária, cujo 
objetivo é deixar as universidades 
sem financiamento do governo re¬ 
passando a educação para as mãos 


de empresários nacionais e multi¬ 
nacionais. Lula ainda quer que alu¬ 
nos e ex-alunos paguem mensali¬ 
dades nas universidades públicas. 

A saúde pública se encontra na 
UTl. Em São Paulo, os trabalhadores 
estão completando três semanas de 
greve contra o governo Geraldo 
Atkmin (PSDB). Mas não ésóo gover¬ 
no tucano o único vilão da história, 
Lula também abandonou a res¬ 
ponsabilidade com a saúde para 
garantir o superávit primário. 

UNIFICAR AS LUTAS 

É hora de unificar todas as lu¬ 
tas que explodem pelo país. Os 
trabalhadores e estudantes não 


ALEM DE COMBATER 
as reformas 
Sindical e Trabalhis¬ 
ta, o ato defenderá 
a educação e a 
saúde públicas 

confiam mais na UNE e na CUT go- 
vemista É preciso construir uma 
nova direção para enfrentar o go¬ 
verno e suas reformas. 

A luta contra a reforma Univer¬ 
sitária do governo Lula começa a 


se fortalecer Nos dias 29 e 30 de 
maio será realizado, no Rio de Ja¬ 
neiro, um grande encontro que vai 
reunir estudantes de todo o país. 

A Coordenação Nacional de Lutas 
- Con/utas - está chamando os estu¬ 
dantes, Centro Académicos e DCEs 
que estiverem no Encontro no Rio, 
para aderirem ao ato contra as re¬ 
formas, no dia 16 de Junho, em 
Brasília Além da participação, é im¬ 
portante multiplicar esforços para 
convocara base nas universidades e 
garantir o maior número possível de 
pessoas na manifestação Só com a 
unidade entre estudantes e traba¬ 
lhadores poderemos derrotaras re¬ 
formas neo/lberais do governo Lula. 


FALA ZE MARIA 



VIAGEM 
DE LULA 
serve para 
ampliar 
lucros de 
empre¬ 
sários 


Negócio da China 


José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PSTU e membro da Executiva Nacional da CUT 


jb semana passada. Lula viajou 
Èmm para a China liderando uma 
* ™ Imensa delegação, composta 
por mais de 400 empresários. O objetivo 
da viagem é fazer avançar as relações 
comerciais entre os dois países. 

A grande imprensa. Inclusive muitos 
setores da esquerda Impressionados 
pelos dados sobre o crescimento eco¬ 
nômico chinês, acreditam que esse país 
possa se converter em uma grande po¬ 
tência econômica do futuro. Outros, 
como o PCdoB, sustentam que o socia¬ 
lismo m com peculiaridades chinesas’ - 
uma combinação de economia capita¬ 
lista e socialista - é uma longa estratégia 
que irá fortalecer o socialismo daqui a 
uns 90 ou 100 anos. 

Não concordamos com essas opi¬ 
niões Para nós, o que se verifica na 
China é a restauração do capitalismo 
combinada com um processo de 
recolonizaçào do país, conduzida por 
uma ditadura burocrática que oprime 
o povo chinês 

Ror um lado, a economia chinesa hoje 
está assentada na produção e na expor¬ 
tação de equipamentos de baixa 
tecnologia (Cds, rádio-gravadores, roupas 


baratas etc). O pape! da China no merca¬ 
do mundial é abastecer com essas mer¬ 
cadorias os mercados Imperialistas. 
Com isso, a China va! se transformando 
numa imensa sem/co/ôn/a com uma boa 
capacidade de exportação. 

Por outro, não existe mais nem so¬ 
bra de uma economia socialista no país. 
Nos últimos anos, na China, houve uma 
verdadeira Invasão de grandes empre¬ 
sas estrangeiras, atraídas por incentivos 
estatais. Por trás do “milagre chinês’ 
existe uma brutal exploração da c/asse 
trabalhadora Imposta por multinacionais 
que se Instalaram no país pagam cerca 
de oito dólares de salário. Essas condi¬ 
ções fazem da China um paraíso para os 
capitalistas, que arrancam dos trabalha¬ 
dores uma taxa de mais-va Ha quase úni¬ 
ca no mundo Inteiro. Muitas maquila- 
doras. Inclusive, estão abandonando o 
México e trocando o Nafta pelas vanta¬ 
gens oferecidas pela China. Isso explica 
o baixo custo de suas exportações é 
possível dizer, sem exageros, que os 
produtos "made In China’ são fabrica¬ 
dos por uma das classes trabalhadoras 
mais exploradas do planeta 

Mas é claro que Isso passa ao largo 


das preocupações de Lula e de sua co¬ 
mitiva O programa do Partido dos Tra¬ 
balhadores tem promovido um bom¬ 
bardeio na mídia, dizendo que a via¬ 
gem de Lula é para “ajudar o Brasil’ a 
promover “nossas’ exportações. Mas 
quem se beneficia realmente com as 
’nossas’ exportações? No ano passa¬ 
do, os maiores beneficiados foram a 
turma do agronegócio, que exportou 
mais de US$ 45 bilhões. Nos primeiros 
dias da visita de Lula, a Companhia Vale 
do Rio Doce - controlada por uma 
multinacional - faturou um contrato de 
US$ 2 bilhões O governo espera que o 
aumento do faturamento das exporta¬ 
ções chegue a US$ 82 bilhões este ano 
Quem vai sair lucrando com essa histó¬ 
ria toda ? Um punhado de grandes 
multinacionais, empresários e latifundi¬ 
ários. Nenhum desses investimentos vai 
significar a melhoria das condições de 
vida do povo trabalhador 

O arrocho e o desemprego continu¬ 
arão porque Lula vai manter a política 
econômica do FMí Só a ruptura com 
esse modelo va! propiciar uma melhoria 
real nas condições de vida dos traba¬ 
lhadores 
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JUVENTUDE 


REFORMA UNIVERSITÁRIA 


CRISE: UNIVERSIDADES 
PÚBLICAS ESTÃO EM RUÍNAS 


AS UNIVERSIDADES PÚBLICAS passam por uma profunda crise. Se aprovada 
a reforma Universitária do governo, será o fim do ensino público superior 


HERMAN O MELO da direçào 
da Juventude do PSTU 

As universidades públicas 
passam por uma crise finan¬ 
ceira grave. 

Durante os oito anos de go¬ 
verno Fernando Henrique, o or¬ 
çamento das federais se man¬ 
teve praticamente inalterado, 
em torno de R$ 6 bilhões. 
Como o percentual da infla¬ 
ção acumulada no período não 
foi incorporado nas verbas re¬ 
passadas às universidades, 
estas perderam 
163,64% em sua 
capacidade de 
financiamento. 

Com o gover¬ 
no Lula, a situa¬ 
ção está pior. As 
verbas para a 
Educação sofreram um corte 
de R$ 341 milhões, em 2003, 
e R$ 630 milhões, em 2004. 
Ao contrário do que prome¬ 
teu, o governo desvia R$ 3,4 
bilhões da Educação, através 
da DRU (Desvinculação das 
Receitas da União), para ga¬ 
rantir o superávit primário e 
pagar a dívida externa. 

Em relação às federais, o 
próprio governo estima que 


seriam necessários R$ 982 
milhões adicionais no Orça¬ 
mento de 2004 (ver tabela), 
como verbas “emergenciais”, 
mas nenhum desses recursos 
está previsto no orçamento. 

Atualmente, faltam cerca 
de 18.000 professores nas fe¬ 
derais, outros milhares nas es¬ 
taduais. Isto por conta da Re¬ 
forma da Previdência, que pro¬ 
vocou inúmeras aposentado¬ 
rias; e nãò há concursos pú¬ 
blicos para preenchimento das 
vagas. A falta de professores 
inviabiliza aulas 
e leva estudantes 
a greves como a da 
UNESP, em abril. 
Os Hospitais Uni¬ 
versitários estão 
fechando as por¬ 
tas, como o da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Muitos la¬ 
boratórios e bibliotecas estão 
fechados há meses. A assistên¬ 
cia estudantil (moradia e ali¬ 
mentação) não existe na maio¬ 
ria das universidades e prolife¬ 
ram as taxas e os aumentos dos 
restaurantes universitários. Na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) já estão sendo 
cobrados R$ 150 por semestre. 


A CRISE NAS 
FACULDADES PRIVADAS 

Nas faculdades privadas 
houve um crescimento desen¬ 
freado durante a década de 
90 até 2002 devido à falta 
de vagas nas públicas. Assim, 
passaram a responder por 
70% das matrículas do ensi¬ 
no superior (2,5 milhões con¬ 
tra 1,2 milhão nas públicas) 
e 88% do número de insti¬ 
tuições (1.442 contra 195 
públicas), tendo um lucro de 
R$ 15 bilhões/ano e sub¬ 
sídios que superam R$ 1,7 
bilhão. Ainda assim, aumen¬ 
taram indiscriminadamente 
as mensalidades. 

Acontece que o mercado 
se saturou. A concorrência e 
as altas mensalidades gera¬ 
ram a inadimplência de um 
em cada três estudantes e há 
553 mil vagas ociosas (37% 
do total). 

Quem vem pagando a con¬ 
ta desta crise são estudantes 
e professores. Os salários es¬ 
tão arrochados e as demis¬ 
sões mais freqüentes; cursos 
estão sendo fechados; a quali¬ 
dade do ensino está cada vez 
pior e as mensalidades con¬ 
tinuam subindo. 


FALTAM 18.000 
professores nas 
federais 



SAIBA MAIS 


GASTOS EMERGENCIAIS 


Gastos emergenciais necessários em 2004 


Completar quadro 
de professores 

R$ 183.000 

Incorporar potencial de 
aposentados e doutores 

R$ õl.ooo 

Manutenção 

R$ 202.ooo 

Investimento* 

R$ 341.000 

Pós-graduação 

RS 195.000 

TOTAL 

R$ 982 milhões 


(*) Consideram-se apenas os recursos necessários para a emergência r 
sem levar em conta os investimentos adicionais que dariam uma nova 
dinâmica à universidade . 


FONTE: Doc. GTlgoverno. 


A REFORMA UNIVERSITÁRIA DE LULA&FMI 



Diante da crise dos siste¬ 
mas público e privado, o gover¬ 
no Lula, ao invés de ampliar e 
fortalecer as universidades pú¬ 
blicas, traça o caminho opos¬ 
to. O projeto de reforma Uni¬ 
versitária, se aprovado, pro¬ 
porcionará um salto na pri¬ 
vatização das universidades 
públicas e salvará os tubarões 
do ensino privado; o que abre 
caminho para a transformação 
da Educação em mercadoria. 

O FA VOREdMEN TO ÀS 
FUNDAÇÕES PRIVADAS 

Nas públicas, a reforma do 
governo pretende substituir o 
financiamento estatal pela capi¬ 
tação de recursos na iniciativa 
privada. Isso se daria através 
das fundações “de apoio”, que 
teriam “autonomia” para bus¬ 
car recursos no mercado, exi¬ 
mindo o governo de responsa¬ 
bilidade com a Educação. 

Para receber verbas públi¬ 
cas, as universidades deverão 
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Tarso Genro com representante do BID 

ser avaliadas pelo Novo Provão 
do governo (o SINAES), que 
determinará se a instituição é 
“eficiente” ou não. Haveria 
ainda outras formas de finan¬ 
ciamento, como cobrança de 
mensalidade de alunos ou ex- 
alunos, retirada de aposenta¬ 
dos e pensionistas da folha de 
pagamento, ou um fundo na¬ 
cional para o ensino superior. 

Caso sejam implemen¬ 
tadas, essas medidas acaba¬ 
riam com o caráter público das 


universidades, transforman- 
do-as em “Organizações So¬ 
ciais”, conforme defendiam 
FHC e Bresser Pereira. 

Na USP, por exemplo, há 
33 fundações “de apoio”. Es¬ 
tas fundações utilizam o no¬ 
me, os professores, os labora¬ 
tórios e as instalações da USP 
para desenvolver projetos pri¬ 
vados que renderam ao todo 
R$ 458 milhões, em 2001, 
36% do Orçamento da Univer¬ 
sidade. No entanto, apenas 


R$ 13,5 milhões, 2,9% do to¬ 
tal, foram repassados à USP. 

As fundações promovem 
ainda cursos pagos na gra¬ 
duação e pós-graduação e 
“roubam” os professores, que 
ganham até cinco vezes mais 
nas fundações, quando deve¬ 
riam se dedicar exclusiva¬ 
mente à universidade. 

PROJETO DO GOVERNO 
PREVê MAIS SUBSÍDIOS 
AO ENSINO PRIVADO 

O projeto “Univerâjdade 
para Todos”, do governo, pre¬ 
vê a compra de vagas ociosas 
nas faculdades privadas em 
troca de isenção de impostos. 
As faculdades que aderirem ao 
projeto serão obrigadas a ofe¬ 
recer 10% de bolsas integrais 
aos estudantes, em troca da 
isenção do Imposto de Renda, 
Contribuição Social sobre Lu¬ 
cro Líquido, PIS e Cofins. As 
faculdades sem fins lucrativos 
(filantrópicas) deverão oferecer 


20% de bolsas (como já ocorre 
hoje). Os alunos “beneficiados” 
serão os de baixa renda e pro¬ 
fessores do ensino básico em es¬ 
pecial negros e índios. 

Os donos de escola ganham 
duplamente: deixarão de pa¬ 
gar impostos e usarão vagas 
que hoje estão ociosas. Os es¬ 
tudantes perdem, pois as fa¬ 
culdades filantrópicas, em sua 
maioria, se transformarão em 
privadas para receber a isen¬ 
ção de impostos e conceder 
apenas 10% de bolsas. Assim, 
as bolsas, na realidade, vão 
diminuir, já que, atualmente, 
apenas 15% das instituições 
são consideradas privadas, 
enquanto 50% são filantrópi¬ 
cas e 35% comunitárias. 

Portanto, esse é mais um 
projeto que visa iludir o movi¬ 
mento negro e a população 
carente, enquanto beneficia 
os mesmos de sempre: os 
donos das grandes faculda¬ 
des privadas. 


*À 














































JUVENTUDE 


REFORMA UNIVERSITÁRIA 


FOTO MATHFÜS 
LflT 



1 — 


AMPLIAÇÃO DAS PÚBLICAS 
E ESTATIZACÃO DAS 
PARTICULARES É A SAÍDA 


O governo Lula, coerente 
com sua política de submis¬ 
são aos interesses do impe¬ 
rialismo, tenta convencer a 
população de que a única sa¬ 
ída para as universidades é 
a “convivência” entre o sis¬ 
tema público e privado no 
ensino superior. 

Para isso, propõe uma re¬ 
forma que privilegia a amplia¬ 
ção de vagas 
nas faculda¬ 
des pagas, en¬ 
quanto corta 
verbas nas pú¬ 
blicas promo¬ 
vendo um sal¬ 
to na privati¬ 
zação da Edu¬ 
cação e abrin¬ 
do caminho 
para a sua mercantilização 
através da Área de Livre Co¬ 
mércio (Alca) e dos acordos da 
Organização Mundial do Co¬ 
mércio (OMC). 

Para dividir o movimento 
universitário, propõe medidas 
populistas de acesso a negros 
e estudantes carentes, como o 
projeto “Universidade para To¬ 
dos”, e distorce a política de 
cotas nas universidades pú¬ 
blicas ( ver artigo na página 6). 

No marco de uma reforma 
privatizante, nenhuma dessas 


A ESTATIZAÇÃO das 

universidades 

privadas, 
transformando-as 
em públicas 



ENCONTRO NACIONAL 
ORGANIZA CAMPANHA 
CONTRA REPORMA 

ENCONTRO será nos dias 29 e 30 de maio, no Rio de Janeiro 


medidas significam um avan¬ 
ço para o movimento univer¬ 
sitário. Só poderemos con¬ 
quistar ensino público e gra¬ 
tuito para os trabalhadores e 
seus filhos se aumentar o in¬ 
vestimento em Educação para 
10% do PIB, duplicando as 
vagas nas universidades pú¬ 
blicas e contratando profes¬ 
sores. E necessário garantir 
eleições dire¬ 
tas para reitor, 
composição 
paritária dos 
conselhos e 
uma avaliação 
a serviço do for¬ 
talecimento do 
ensino público. 

Para evitar 
o fechamento 
de cursos e a queda na quali¬ 
dade nas faculdades priva¬ 
das, é preciso estatizar essas 
faculdades sem indenização, 
transformando-as em univer¬ 
sidades públicas e gratuitas. 

Entretanto, para aplicar 
esse projeto é imprescindível 
enfrentar o FMI, deixando de 
pagar a Dívida Externa que 
estrangula a nossa economia. 

De qualquer maneira, o 
primeiro passo dessa luta é 
derrotar a reforma Universi¬ 
tária do governo. 
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A Universidade Pública 
está diante de um momento 
histórico. Caso a reforma do 
governo Lula seja aprovada, 
haverá um salto , na priva¬ 
tização e no salvamento dos 
tubarões do ensino pago. 

A posição da União Nacio¬ 
nal dos Estudantes (UNE) 
diante desta reforma é vergo¬ 
nhosa. Ao invés de defender 
os estudantes, a UNE apóia a 
reforma do governo, mente 
para o movimento estudantil 
afirmando que a reforma “não 
está definida” e que o governo 
“está disposto ao diálogo”. 
Enquanto isso, organiza uma 
caravana com o MEC nas 
universidades, que está sendo 
repudiada pelos estudantes. 

Como alternativa ao imo¬ 
bilismo da UNE, o DCE da 
UFRJ, com o apoio do Sindi¬ 
cato dos Professores das Uni¬ 
versidades Federais (ANDES- 
SN), e mais de 66 entidades, 
está realizando um Encontro 
Nacional contra a Reforma 
Universitária de Lula & FMI, 
nos dias 29 e 30 de maio, no 
campus da UFRJ, na Ilha do 
Fundão, que deverá reunir de 
700 a 1.000 estudantes de 
todo o país. 

“Queremos desencadear 
uma mobilização nacional que 
possa unificar estudantes, 



Manifestação no Rio de Janeiro 

professores , e funcionários na 
luta contra esta reforma”, diz 
Júlia Eberhardt, diretora da 
UNE pela oposição. Coorde¬ 


nador do encontro e do DCE 
da UFRJ, Thiago Hastenreiter 
completa: “Já que a UNE pre¬ 
fere se aliar ao governo, nós 
vamos montar uma Coordena¬ 
ção Nacional composta por 
Diretórios e Centros Acadêmi¬ 
cos que estejam dispostos a or¬ 
ganizar esta luta”. 

Uma das propostas de re¬ 
solução do Encontro será a 
participação na manifestação 
nacional contra as reformas 
Sindical, Trabalhista e Uni¬ 
versitária, no dia 16 de junho, 
em Brasília. 

Além disso, o encontro pre¬ 
tende organizar o debate so¬ 
bre a reforma nas universida¬ 
des, a formação de comitês de 
luta e um calendário de mobi¬ 
lizações contra a reforma. 


FOTO MARCELLO CASAL JR / AGÊNCIA BRASIL 



Lula e o presidente da UNE 1 chapa Pranca ' Gustavo Petta 


ESQUERDA PETISTA E "N0V0 
PARTIDO" BOICOTAM ENCONTRO 


HERMANO MELO da direção 
da Juventude do PSTU 

Enquanto centenas de 
estudantes de todo o país 
se organizam para partici¬ 
par do Encontro Nacional 
contra a reforma Universitá¬ 
ria, as correntes da chama¬ 
da esquerda petista {Articu¬ 
lação de Esquerda e Força 
Socialista) e a Esquerda So¬ 
cialista e Democrática {Novo 
Partido) preferem combatê-lo. 

O argumento central é 
que este seria um encontro 
“do PSTU”, portanto, 
“divisionista ”. 


Na verdade, desde o iní¬ 
cio da preparação do encon¬ 
tro, esses companheiros foram 
procurados e utilizaram ar¬ 
gumentos para inviabilizá-lo. 
Houve questionamento do lo¬ 
cal, da data e a defesa de um 
“seminário” e não um “encon¬ 
tro”. Alguns argumentaram 
que não poderia ser algo “con¬ 
tra o governo” (no caso da es¬ 
querda petista) etc. Como con- 
seqüência, acabaram desis¬ 
tindo de participar do encon¬ 
tro e passaram a atacá-lo nas 
universidades. 

O que está por trás disso 
é a tentativa de evitar que o 


encontro crie uma unida¬ 
de entre os setores de opo¬ 
sição na UNE, o que pre¬ 
judicaria o projeto de 
construção de um “Novo 
Partido”, sem o PSTU, no 
movimento estudantil; e se 
chocaria com o governo e 
com a UNE, o que a dire¬ 
ção da esquerda petista 
não quer. 

Mesmo assim, mante¬ 
mos a nossa posição de rea¬ 
lizar um encontro aberto a 
todos, independentemente 
das diferenças. Nosso obje¬ 
tivo é organizar e fortalecer 
a luta contra a reforma. 


► NA PÁGINA SEGUINTE: A POLÊMICA SOBRE AS COTAS NAS UNIVERSIDADES 
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NEGROS E NEGRAS 


COTAS 


CULTURA 


CEREJA EM BOLO ENVENENADO 


PROPOSTA DE COTAS 
do governo não resol¬ 
ve problema da exclu¬ 
são dos negros. Para 
defender cotas, de 
fato. é necessário 
derrotar a reforma 
Universitária 


FOTO J. FREITAS / AGÊNCIA BRASIL 


WILSON H. DA S/L VA. da 

Secretaria Nacional de Negros 
e Negras do PSTU 

Antes de falarmos sobre a 
proposta de cotas do governo, 
é preciso lembrar de algo fun¬ 
damental: ela é parte do ne¬ 
fasto projeto de reforma Uni¬ 
versitária. Ou seja, em uma 
manobra digna do populismo, 
Lula embutiu uma proposta 
aparentemente progressiva - e 
que, supostamente, atende às 
reivindicações do movimento 
negro - em um projeto que, na 
prática, pode destruir o ensi¬ 
no público superior e invia¬ 
bilizar o acesso à universida¬ 
de de qualquer um: seja de 
escola pública ou não, negro 
ou branco [ver páginas 4 e 5). 

E mais: como tudo no go¬ 
verno Lula, as aparências 
enganam. O governo está 
propondo a reserva de 50% 12,7% 
das vagas nas universida¬ 
des federais para alunos de 
escolas públicas. Nestes 
50%, negros e índios (que te 
nham estudado ao menos três 
anos do ensino médio na rede 
pública) teriam uma “cota” 
proporcional à indicada no 
censo de 2000. 

Na prática, em São Paulo, 
por exemplo, das 1.889 vagas 
existentes nas federais, 944 
seriam destinadas aos estu¬ 
dantes das públicas. Destas, 
258 (27,4%) seriam para ne¬ 
gros e negras, e o ridículo nú¬ 
mero de uma vaga ficaria para 
os indígenas! Ou seja, no es¬ 
tado de São Paulo, a propos¬ 
ta de cotas de Lula é, na ver¬ 
dade, de 13,7% das vagas 
para negros. No país, a pro¬ 
porção seria de 22,5%. 

Também como parte do 
“pacote”, o governo criou o 
projeto “Universidade para 
todos”, que visa preencher as 
vagas ociosas das escolas pri¬ 
vadas com estudantes caren¬ 
tes, negros, indígenas e pro¬ 
fessores da rede pública. O ob¬ 
jetivo: colocar marginaliza¬ 
dos, carentes e pobres em es¬ 
colas de qualidade questioná¬ 
vel, além de dar uma ajuda 
para os tubarões do ensino. 



Candidata à vaga de cota é fotografada na Universidade de Brasília 


CONTRA A REFORMA. 

A FAVOR DE COTAS! 

Setores do movimento ne¬ 
gro, particularmente aqueles 
dirigidos pelo PT e o PCdoB, 
não demoraram para aplaudir 
a proposta. Mesmo entre 
aqueles que esboçaram algu¬ 
ma crítica, é comum ouvir ar¬ 
gumentos como: Afinal, para 
quem náo tinha nada, já é al¬ 
guma coisa! Achamos isto um 
tremendo erro. O que estes 
setores não querem perceber 
ou admitir é que a proposta 
se assemelha a uma pequena 

36,2 % 

Brancos e 
amarelos 


0,1 % 

indígenas 

50% 

Escolas 
particulares, 
sem distinção 
de raça 



VAGAS PARA ALUNOS DE 
ESCOLAS PARTICULARES 

VAGAS PARA ALUNOS 
DE ESCOLAS PÚBLICAS 


cereja num bolo envenenado. 

Náo há como aplicar polí¬ 
ticas reparatórias seguindo a 
lógica do FMI e, muito menos, 
investindo na privatização do 
ensino, ao invés da aplicação 
de medidas como o fim do ves¬ 
tibular, a estatizaçáo das pri¬ 
vadas, a ampliação das vagas 
e, inclusive, a mudança radi¬ 
cal na lógica imposta às uni¬ 
versidades, hoje, totalmente 
voltadas para os interesses 
privados e da elite. 

Se aplicada, a política de 
Tarso Genro e companhia irá 
reduzir o número de vagas, e 
não aumentá-lo. Se vitoriosa, 
a proposta irá fazer com que 
as cotas, já distorcidas, sejam 
aplicadas a um número cada 


vez menor de vagas. 

Para que isso não ocorra, 
só há um caminho: derrotar, 
de conjunto, a Reforma Uni¬ 
versitária de Lula. Neste sen¬ 
tido, qualquer apoio à propos¬ 
ta, ao invés de significar uma 
real defesa das cotas, caminha 
no sentido inverso. Implica 
na defesa de um sistema de 
ensino excludente, elitizado e, 
conseqüentemente, racista. 

Por isso mesmo, o movi¬ 
mento negro deve denunciar 
a manobra do governo, aliar- 
se ao movimento estudantil 
que está lutando contra a Re¬ 
forma (participando, por 
exemplo, do Encontro, nos 
dia 29 e 30 de maio, e do 
ato, em Brasília, no dia 16 
de junho) e, construir, jun¬ 
tamente com os estudantes e 
os trabalhadores em geral, um 
movimento que obrigue o go¬ 
verno a propor uma real polí¬ 
tica de cotas, que, no nosso 
entender, não só deve ser pro¬ 
porcional ao total das vagas, 
mas também, e principalmen¬ 
te, deve vir acompanhada de 
políticas de permanência (com 
aulas complementares, bolsas 
de alimentação, transporte, 
assistência estudantil etc). 

Isto tudo, obviamente, im¬ 
plica em dinheiro. Algo que o 
governo Lula só tem reserva¬ 
do para os banqueiros e os 
tubarões do ensino. 


PARA OUE SE COMECE 
A FAZER JUSTIÇA 

Para além da polêmica com 
o governo, há ainda muita gen¬ 
te que é contra qualquer polí¬ 
tica de cotas. Também acha¬ 
mos que isto é um grave erro. 
Há aqueles que são contra 
porque defendem a manuten¬ 
ção do sistema elitista de en¬ 
sino. Para estes só temos uma 
resposta: a luta. 

Contudo, há também quem 


defenda que o caminho para 
a “inclusão” de negros e ca¬ 
rentes na universidade é a 
mudança na estrutura do en¬ 
sino, para beneficiar “a to¬ 
dos”, independentemente da 
raça. Algo que também consi¬ 
deramos um equívoco. 

Temos certeza, que a uni¬ 
versidade que queremos, só 
virá com profundas mudanças 
sociais e econômicas. Com 
uma revolução, para sermos 
exatos. Contudo, o que estes 
setores esquecem é o profun¬ 
do abismo que o racismo criou 
entre negros e brancos na so¬ 
ciedade brasileira. Um abismo 
de classe e de raça. 

Apenas para citarmos um 
dado, é preciso lembrar que o 
índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), de 2000, de¬ 
tectou que se considerarmos 
apenas o “Brasil Branco”, o 
país ocupava a 44 a posição 
entre as nações mais desenvol¬ 
vidas; já o “Brasil Negro” es¬ 
tava na 105 a posição do 
ranking. Esta desproporção 
também é encontrada nos ní¬ 
veis de desemprego (45% mai¬ 
or entre negros), na diferença 
salarial (negros ganham em 
média 48% do que recebem os 
brancos), e por aí vai. 


22,5 % 

Negros 


r 27,4% 

Brancos e 



0 , 2 % 

indígenas 

50% 

Escolas 
particulares, 
sem distinção 
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Aqueles que se opõem às 
cotas com um discurso, às ve¬ 
zes, “classista”, menosprezam 
o peso do racismo e a neces¬ 
sidade de traçarmos políticas 
específicas para os setores 
oprimidos (incluindo mulheres 
e homossexuais) para, com 
eles, lutarmos pelo fim da ex¬ 
ploração e por uma sociedade 
que respeite as “diferenças”. 

É por essas, e muitas ou¬ 
tras, que a Secretaria de Ne¬ 
gros e Negras do PSTU defen¬ 
de políticas reparatórias. Con¬ 
tudo, só acreditamos que elas 
possam ser efetivas se aplica¬ 
das contra a lógica do siste¬ 
ma. O que náo tem nada a ver 
com a proposta de Lula, que 
deve ser derrotada. 


Para saber 
mais 

WILSON H. SILVA, da redaçào 

Nào sào muitos os livros 
que abordaram a discussão 
raciai a partir de uma pers¬ 
pectiva classista e/ou revo¬ 
lucionária. Como também, a 
produção em torno do tema 
das chamadas ações afir¬ 
mativas têm estado muito 
"presa" à lógica da acade¬ 
mia. 

Contudo , há uma biblio¬ 
grafia fundamental para 
construirmos uma elabora¬ 
ção sobre o tema. Neste 
sentido, dois nomes funda¬ 
mentais são Florestan 
Fernandes e Octàvio lanni. os 
Intelectuais que, talvez, mais 
se preocuparam com a ques¬ 
tão racial. Do primeiro, a obra 
fundamental é A integra¬ 
ção do negro na socie¬ 
dade de classes (Ática, 
1978), que, ao discutir, a in¬ 
serção de negros e negras 
na sociedade capitalista, 
aponta as especificidades 
raciais nas relações de clas¬ 
se. Já de lanni, a principal 
referência é Raças e Clas¬ 
ses Sociais no Brasil 
(Brasiliense, 1987). 




No que se refere ao 
tema das ações afirmativas, 
há algumas coletâneas que, 
apesar de, geralmente, náo 
fazerem o corte de classe, 
trazem dados e abordagens 
que podem auxiliar na polê¬ 
mica. Organizada por Antô¬ 
nio Sérgio Alfredo Guimarães, 
Tirando a máscara: en¬ 
saios sobre o racismo no 
Brasil (Paz e Terra, 2000) re¬ 
úne vários ensaios abordan¬ 
do o tema. 


Aprovados: cursl- 

nhos pré-vestibular e a 
população negra (Selo 
Negro, 2002) aborda a ques¬ 
tão racial a partir dos cursi- 
nhos voltados para negros 
e carentes através de 12 en¬ 
saios (um deles assinado 
pela Secretaria de Negras e 
Negros do PSTU). 
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FALA DIRCEU TRAVESSO, Didi, pré-candidato a prefeito em São Paulo 

"SÃO PAULO PRECISA DE UMA 
OPOSIÇÃO DE ESQUERDA 
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Como você avalia o lança¬ 
mento de Maluf e Serra para 
a prefeitura de São Paulo? 

Os candidatos burgueses 
estão enxergando o enfraque¬ 
cimento do governo Lula, a 
impopularidade de Marta, e 
vêem em São Paulo a possibi¬ 
lidade de se projetarem para 
as eleições presidenciais de 
2006. Mas nem Maluf, nem 
Serra, Paulinho ou Erundina 
são alternativas ao governo de 
Marta. É preciso uma candi¬ 
datura dos trabalhadores. 
Uma oposição de esquerda ao 
governo Lula e ao FMI. 

No dia 20, um grupo de 
camelôs atirou ovos na pre¬ 
feita. Qual a sua opinião? 

Marta passou seu manda¬ 
to perseguindo camelôs e pe- 
rueiros. Daí os protestos. Não 
seria de se estranhar se um pro¬ 
fessor, após o corte de verbas 
da educação, fizesse o mesmo. 
Em essência, ela aplica a mes¬ 
ma política dos governos bur¬ 
gueses anteriores, por isso, as 
candidaturas de Maluf, Serra 
etc, são oposição de men¬ 
tirinha. 

Mas a prefeita afirma ter 
ampliado as verbas da edu¬ 
cação para 31% e construído 
a escola do futuro, os CEUs. 

Na verdade a prefeita re¬ 
duziu as verbas para a educa¬ 
ção de 30% para 25%, e ain¬ 
da incluiu o pagamento dos 
aposentados. E, para enganar 
a população, construiu cerca 
de 20 CEUs, enquanto faltam 
mais de 300 mil vagas na edu¬ 
cação infantil e as salas de 
aulas estão superlotadas, im¬ 
pedindo, assim, uma educa¬ 
ção de qualidade para todos. 

E o bilhete único, que é 
outra vitrine da gestão petista? 

Isto não é solução para o 
caos do transporte em São Pau¬ 
lo. A solução é investir em 
transporte coletivo de massa, 
mas o governo Alckmin cortou 
verbas do Metrô e da Ferrovia. 
Já a Marta favoreceu um pu¬ 
nhado de empresários com con¬ 
tratos milionários de muitos 
anos. Mas o transporte conti¬ 
nua caro e ruim. Se houvesse 
compromisso com a população 
ela estatizaria as empresas, 
reconstruiria a CMTC (empre¬ 
sa municipal de transportes) e 
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implantaria uma tarifa social 
com passe-livre para estudan¬ 
tes, idosos e desempregados. 

E a saúde melhorou com o 
fim do PAS? 

Não deu tempo. A Marta 
entrou e implantou o PAS-2. 
Entregou o programa saúde 
da família para entidades pri¬ 
vadas, enfraqueceu as unida¬ 
des básicas de saúde e trans¬ 
formou os hospitais e Postos 
de Saúde em autarquias. As¬ 
sim aplicou as políticas do 
Banco Mundial e atacou ain- 

U 

Maluf, Serra, 
Paulinho e 
Erundina não são 
alternativas ao 
governo do PT. 

V 

da mais a saúde pública. É 
necessário duplicar os inves¬ 
timentos na saúde, em parti¬ 
cular do Orçamento federal, 
onde Lula prioriza os bancos 
e o FMI. 

A prefeita diz que não há 
recursos... 

Mas ela paga religiosa¬ 
mente a dívida ilegítima fei¬ 
ta pelo malufismo através da 
emissão fraudulenta de pre¬ 
catórios. São 13% das recei¬ 
tas do município, mais de um 
bilhão de reais por ano. A 
única dívida do Maluf que 


ela não paga são os 81% 
dos servidores. Por isso te¬ 
mos professores que ganham, 
no início de carreira, quase 
R$ 500 mensais por 20 ho¬ 
ras aula. 

E as taxas do lixo e de luz. 
O PSTU apoia? 

Defendemos o fim das ta¬ 
xas de lixo e de luz. O PSTU 
apóia um IPTU fortemente 
progressivo, com ampliação 
da isenção para os imóveis 
mais baratos. Quem tem que 
pagar imposto são os bancos, 
que ganham bilhões, e não o 
povo trabalhador. 


cer a luta para derrotar as po¬ 
líticas de Lula e do FMI. 

Quando será a convenção 
do PSTU? 

Será no final de junho, 
porque, enquanto os demais 
partidos estarão fazendo fes¬ 
tas milionárias para lançar 
seus candidatos, o PSTU, 
junto com os sindicalistas e 
ativistas da Conlutas, estão 
convocando um ato, em 
Brasília, no próximo dia 16, 
contra as reformas Sindical e 
Trabalhista, esse salário mí¬ 
nimo de fome, e pela ruptura 
com a Alca e o FMI. Só com 
organização e luta é que os 
trabalhadores conquistarão 
uma sociedade socialista. 


UMA HISTÓRIA DE LUTA 




Sm 94, nas eleições 
do sindicato 


A lei que 
só serve aos 
banqueiros 

A Lei de 

Responsabilidade 
Fiscal garante 
o pagamento 
das dívidas aos 
grandes 
banqueiros 

RODRIGO ÁVILA \ especial 
ao Opinião Socialista 

A Lei de Responsabilidade 
Fiscai (LRF), criada peio go¬ 
verno Fernando Henrique, foi 
apresentada peia mídia na 
época como a soiuçào para 
os problemas de corrupção 
e malversação dos recursos 
públicos. Porém, na verda¬ 
de, a LRF foi imposta peio 
FMI, com o objetivo de for¬ 
çar a União, os estados e 
municípios a priorizarem o 
pagamento da dívida públi¬ 
ca, em detrimento dos gas¬ 
tos sociais. 

A Lei obriga o presiden¬ 
te, prefeitos e governadores 
a obedecerem limites para 
gastos com pessoa / e com a 
máquina pública, de forma 
que os governantes que qui¬ 
serem implantar programas 
sociais que impliquem em 
aumento de pessoal acima do 
limite serão “premiados”pela 
LRF com uma pena de 1 a 4 
anos de prisão. Ao mesmo 
tempo, os gastos com Juros 
da dívida são completamen¬ 
te liberados, e o executivo 
pode fixara taxa de juros que 
quiser, mesmo que isso sig¬ 
nifique um aumento bruta! 
de gastos com a dívida. 

A lei também não contém 
um único artigo acerca da 
corrupção, e não prevê pu¬ 
nições para casos de negli¬ 
gência ou desvios de dinhei¬ 
ro. A LRF também permite ao 
Banco Centra! realizaras cha¬ 
madas operações de “swap ”, 
que consistem em pagar aos 
credores da dívida pública a 
variação do dólar. Principal¬ 
mente devido a estas opera¬ 
ções, o Banco Centrai teve 
um prejuízo de R$ 30,5 bi¬ 
lhões durante os oito anos do 
governo FHC. 

Na verdade essa é uma lei 
de irresponsabilidade fis¬ 
cal: para os credores da dívi¬ 
da, tudo. Para o povo, fome 
e miséria. 

• Economista da 
Campanha Auditoria 
Cidadã da Divida 
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Qual a propos¬ 
ta do PSTU? 

Defendemos o 
não pagamento da 
dívida municipal 
para o governo fe¬ 
deral, bancos, em¬ 
preiteiras e FMI. 

Com estes recursos 
é possível ampliar o 
investimento em 
educação, saúde, 
moradia, transpor¬ 
te, funcionalismo. Sem parar 
de pagar a dívida não haverá 
mudanças de verdade. Além 
disso, não acreditamos que a 
Câmara Municipal, eterno pal¬ 
co de corrupção, possa repre¬ 
sentar os interesses do povo 
trabalhador de São Paulo. Pre¬ 
cisamos construir conselhos 
populares com representação 
dos trabalhadores, associações 
de bairro, de estudantes, para 
compormos um Conselho Mu¬ 
nicipal que realmente governe. 

Por fim, para transformar 
São Paulo, temos que fortale- 



Contra a privatização do Nossa Caixa 



Em 2003, no Comitê 
Paulista contra a Guerra 






























MOVIMENTO 


SERVIDORES PÚBLICOS 


GREVE DO FUNCIONALISMO 
SEGUE EM VÁRIAS CATEGORIAS 


APESAR DA MANOBRA do governo e da traição de parte das direções 
da FASUBRA e da CONDSEF, a greve segue no IBGE, INCRA, INSS, Judiciá¬ 
rio federal, Advocacia Geral da União e nos Auditores Fiscais. Docentes 
das universidades federais prometem greve para os próximos dias 


PAULO BARELA, da direção 
da ASSIBCESN 

Os acordos firmados até 
agora apresentam índices re¬ 
baixados e condicionados à 
avaliação de desempenho. 
Para convencer os trabalhado¬ 
res em aceitar a proposta do 
governo, cinicamente, os seto¬ 
res majoritários da Fasubra e 
Condsef usaram o argumento 
de que os valores seriam con¬ 
cedidos como antecipação do 
plano de carreira. Como a men¬ 
tira tem perna curta, na sex¬ 
ta-feira, o Secretário do Minis¬ 
tério do Planejamento, Sérgio 
Mendonça, disse em entrevis¬ 
ta à imprensa que u o governo 
nem cogita essa possibilida¬ 
de” . Assim, mais uma vez, es¬ 
sas direções atuaram como 
agentes do governo para frear 
a luta e derrotar a greve nes¬ 
tes setores. 

Mas, apesar de o governo 
ter conseguido fragmentar a 
greve, para ter êxito, precisou 
abrir concessões. Mesmo que 
sejam migalhas, essas conces¬ 
sões não estavam nos seus pla¬ 
nos. Em virtude da crise eco¬ 
nômica, uma greve forte e co¬ 
esa no funcionalismo federal 


seria combustível no incêndio 
vivido pelo governo, com mais 
desgaste e descrédito frente 
à população. 

Por isso, defendemos a uni¬ 
dade dos setores do funciona¬ 
lismo que continuam na gre¬ 
ve, destacando a necessidade 
de ações conjuntas para alcan¬ 
çar a vitória das reivindicações 
e dobrar o governo. 

PLENÁRIA DO 
FUNCIONALISMO 

A plenária dos servidores 
federais, realizada no último 
fim de semana, apesar das 
ausências da Fasubra e da 
Condsef (enviaram apenas 
cinco delegados), reuniu 143 
representantes. 

A tônica foi a crítica ao 
projeto pró-imperialista de 
Lula, que ataca os direitos dos 
servidores e mantém os acor¬ 
dos com FMI. As direções go- 
vernistas foram bombardea¬ 
das pelos oradores, que defen¬ 
deram o papel da CNESF 
como fórum aglutinador da 
resistência aos projetos do 
governo e chamaram a soli¬ 
dariedade aos setores do fun¬ 
cionalismo que ainda seguem 
em greve. 


SAIBA MAIS 


RESOLUÇÕES DA 
PLENÁRIA DO 
FUNCIONALISMO 
FEDERAL 


1. Realização de um 
Seminário Nacional, em 
Brasília, para discutir o 
fortalecimento da CNESF, no 
dia 6 de junho. 

2. Nota pública denunciando 
o caráter fictício da Mesa 
Nacional de Negociação 
Permanente (MNNP) e a 
farsa das negociações , uma 
vez que o governo dividiu o 
movimento chamando as 
entidades para acordos em 
separado. 0 documento 
reafirma as reivindicações do 
conjunto do funcionalismo. 

Neste sentido, solidariza-se 
com as categorias que 
permanecem na greve e 
aponta a necessidade de 
apoio para que essas 
mobilizações sejam vito¬ 
riosas. 
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Passeata dos servidores em Florianópolis (SC) 


Fasubra faz mais um 
ponto para o governo 


S/MONE S/L VA, diretora do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (SINTUFRJ) 

Depois de passar por cima 
da decisão da plenária da cate¬ 
goria ao suspender a greve do 
dia 10 de maio, deixando oito 
universidades que Já estavam 
paralisadas sozinhas,, a maioria 
da direção FASUBRA iTrlbo, CSC/ 
PCdoBe CSD/DS) completou sua 
política de desmonte. Na últi¬ 
ma plenária , defenderam a nào 
adesão à greve e Indicaram 
para quem estava paralisado o 
retorno ao trabalho. Também 
aceitaram o prazo que o gover¬ 
no exige para apresentar o pro¬ 
jeto de lei que trata da carreira 
para os técníco-admin/stratfvos. 


Chegaram ao ponto de responsa¬ 
bilizar funcionários que estavam 
em greve por possíveis proble¬ 
mas nesta negociação rebaixa¬ 
da que, obviamente, nào incluía 
recomposição das perdas e nem 
o Plano de Cargo Único exigidos 
pelo movimento. 

0 governo continua enro¬ 
lando e as direções vacilando. Se¬ 
quer as informações sobre o que 
está sendo negociado a categoria 
têm Na verdade, a direção da 
CUT e a maioria da Fasubra, de¬ 
fendem o governo Lula, por isso, 
estào traindo as reivindicações 
da categoria 

A Fasubra precisa de uma nova 
direção, que nào jogue no Hxo a 
disposição e a história de luta dos 
servidores em troca de migalhas 
oferecidas pelo governo. 


BELO HORIZONTE (MG) 

PREFEITURA ATACA TRABALHADORES 


FERNANDO PIMENTEL, 
do PT, recusa-se 
sa negociar com o 
Sindicato da Educação 


PEDRO AFONSO VALADARES. 

diretor do Slnd-UTE BH 
e militante do PSTU 

Belo Horizonte é governa¬ 
da pelo PT há 12 anos. Nesse 
tempo nunca houve um con¬ 
fronto entre a prefeitura e as 
elites empresariais da cidade, 
pelo contrário, houve parce¬ 
ria. Entretanto, em relação 
aos trabalhadores organizados 


a história é outra. Enfrenta- 
mento com perueiros, came¬ 
lôs, funcionários públicos e 
trabalhadores em educação foi 
uma constante nesses 12 anos. 

Os trabalhadores em edu¬ 
cação estão em campanha sa¬ 
larial. Os eixos da campanha: 
salário, valorização e autono¬ 
mia. E, desde fevereiro, inicia¬ 
ram uma negociação com o 
prefeito Fernando Pimentel, 
obtendo um não a cada pon¬ 
to da pauta. No dia 24 de 
março, a categoria em assem¬ 
bléia resolveu iniciar uma 
campanha na mídia exploran¬ 
do todos os problemas dos tra¬ 
balhadores de Belo Horizonte: 


educação, saúde, transporte, 
moradia, violência etc. Dian¬ 
te da campanha, o prefeito 
Pimentel iniciou ataques ao 
sindicato. Enviou à subsede 
do sindicato e às escolas uma 
carta suspendendo qualquer 
negociação, enquanto fosse 
mantida a campanha “ofensi¬ 
va” contra a Prefeitura. Em 
seguida, o setor de oposição 
à diretoria do sindicato, co¬ 
mandado por grupos govemis- 
tas, encaminhou à última as¬ 
sembléia e às escolas uma car¬ 
ta no qual ataca a diretoria 
do sindicato, a categoria e o 
PSTU, responsabilizando-os 
pela falta de resultados na 



campanha salarial. Entretan¬ 
to, no material não há uma li¬ 
nha sobre as negativas do go¬ 
verno a pauta de reivindica¬ 
ção dos professores. Na verda¬ 
de, o prefeito e os govemistas 
de plantão estão muito preo¬ 
cupados com o estrago que a 
campanha do sindicato pode 
fazer na eleição. 

Mas, da parte do sindica¬ 
to, enquanto não houver ne¬ 
gociação, a campanha seguirá 
na mídia. E o PSTU não vai se 
intimidar com as baixarias e 
vai lançar seus pré-candida- 
tos, para fazer a disputa con¬ 
tra a continuidade do projeto 
neoliberal em Belo Horizonte. 
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MOVIMENTO 


CONLUTAS 


ELEIÇÃO 


DIRIGENTES SINDICAIS 
FALAM DA PREPARAÇÃO 
DO ATO DO DIA 16 

0 OPINIÃO SOCIALISTA ouviu alguns dirigentes que estão organizando 
a manifestação nacional contra a política econômica e as reformas do governo Lula 


“Dia 16, todos 
em Brasília contra 
as reformas 
de Lula-FMI** 

JOSÉ DOMINGUES FILHO 
Professor da UFMT e I o Vice- 
Presidente do ANDES-SN 

“Nos dias 13 e 14 de mar¬ 
ço, mais de 1.800 bravos com¬ 
panheiros demonstraram sua 
indignação com o que vem ocor¬ 
rendo no Brasil; depois seminá¬ 
rios e encontros ocorreram na 
maioria dos estados. Agora, pre¬ 
cisamos fechar com chave de 
ouro a primeira etapa de nossa 
mobilização nos dirigindo a 
Brasília, no dia 16. Vamos de¬ 
fender os direitos, a organiza¬ 
ção sindical dos trabalhadores 
e reivindicar a recuperação e a 
valorização do serviço público, 
bem como a construção de um 
Estado que represente os inte¬ 
resses dos trabalhadores”. 

“Formar as 
caravanas e lotar 
Brasília” 

MARIA LÚCIA 
FATTORELLI 

Presidente do Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais (Unafisco) 

“Em 2003, os servidores 
foram a Brasília lutar contra a 
reforma da Previdência de 
Lula. Este ano, o governo apon¬ 
ta suas baterias contra todos os 
trabalhadores, com as reformas 
Sindical e Trabalhista. Portan¬ 
to, é chegada a hora de todos 
nós, trabalhadores do setor pú- 



Queremos emprego, 

reforma agrária e saAkm digno! 


y Em defesa dos direitos e da orçaniiaçio 
sindical dos trabalhadores 

J Recuperação e raloriaçâo 
do serviço público! 

Contra a reforma universitária! 


4 Ruptura com o FMI! 


j Kio pagamento da dívida 
externa e interna! 

J Salda imediata das 
negociações da Alca! 


Concentração: a partir das 9h, na Catedral 
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blico e privado, lotarmos Bra¬ 
sília, no dia 16, contra as re¬ 
formas e a atual política econô¬ 
mica, que arrocha salários e pri¬ 
vilegia o pagamento dos juros. 

O Unafisco está colaboran¬ 
do ativamente da construção 
deste dia, tendo já participado 
dos Encontros e distribuído 15 
mil exemplares da cartilha “Re¬ 
forma Sindical e Trabalhista: O 
que você tem a ver com isso?” 
Também produzimos um pan¬ 
fleto e estamos estimulando as 
Delegacias Sindicais do 


Unafisco e outras categorias a 
formarem caravanas para 
Brasília no dia 16”. 

“Servidores de 18 
cidades de São Pau¬ 
lo vão a Brasília” 

SÉRGIO MARÇAL 
diretor do Sindicato dos Servido¬ 
res Municipais de Santo André 

“O chamado da Conlutas 
para o dia 16 tem como priori¬ 
dade a mobilização para barrar 


as reformas Sindical e Traba¬ 
lhista. Mas, também tem o ob¬ 
jetivo de construir e apoiar as 
lutas por emprego, salário, ter¬ 
ra e moradia, assim como 
barrar a Alca e a entrega da 
soberania. Nós, municipais, 
saímos de Luiziânia com a ta¬ 
refa de organizar frentes de luta 
na nossa esfera. Estivemos 
reunidos no Celutas/SP, com a 
presença de 18 municípios, e 
nos reunimos no dia 22 de 
maio, no Sindicato dos Servi¬ 
dores Municipais de Campi¬ 
nas, para organizarmos nossa 
ida a Brasília”. 

“Um grande ato 
nacional contra 
o governo” 

ZÉ MARIA 

Executiva Nacional da CUT 

“O governo Lula aplica a 
política do FMI, provocando 
arrocho e desemprego. Frente 
a isso, os trabalhadores vão à 
luta. Só que essas lutas não 
contam mais com a CUT que, 
hoje, está do lado do governo. 
Os dirigentes e ativistas que 
participaram dos encontros em 
Luziânia e nos estados decidi¬ 
ram tocar suas mobilizações e 
unificá-las. Daí nasceu a 
Conlutas, que tem pela frente 
o desafio de um grande ato 
riacional contra o governo Lula. 
Para garanti-lo, é preciso levar 
a discussão para a base, fazer 
ampla distribuição dos mate¬ 
riais e, sobretudo, cada sindi¬ 
cato deve garantir o máximo de 
ônibus para Brasília”. 


RECIFE (PE) 


— 


REBELIÃO DE BASE NA EDUCAÇÃO 


KELL Y CRISTINA, de Recife (PE) 

Os trabalhadores em edu¬ 
cação de Pernambuco inicia¬ 
ram sua campanha salarial 
em fevereiro. A Articulação e 
PCdoB, que dirigem o 
SINTEPE (Sindicato dos Tra¬ 
balhadores da Educação), 
evitaram qualquer enfrenta- 


mento com o governo Jarbas 
Vasconcelos (PMDB), mesmo 
diante do brutal arrocho sa¬ 
larial e da proposta de 4% de 
reajuste nos salários. 

A irritação com o governo 
e a burocracia da CUT teve o 
ápice numa assembléia com 
mais de três mil trabalhado¬ 
res, que defendiam a greve. 


Ana Lins, candidata à 
prefeita em Olinda pelo 
PSTU, única representante 
da oposição na comissão de 
negociação denunciou os 
acordos feitos pelas costas 
dos trabalhadores e propôs a 
greve geral para recuperar as 
perdas de 62%. Mesmo per¬ 
dendo a votação, a direção 


declarou sua proposta como 
vencedora. Depois deste gol¬ 
pe, a categoria invadiu a mesa 
da assembléia e o presidente 
do sindicato, Fernando Melo, 
do PT, fugiu do local. 

A oposição convocou uma 
reunião para continuar a luta 
e construir uma nova direção, 
alternativa à CUT. 



Chapa 3 
vence 
eleições no 
ANDES-SN 

Eleição foi a 
mais concorrida 
da história do 
sindicato 


EDMUNDO FERNANDES. 

diretor eleito na nova 
gestão do sindicato 

Nos dias 18 e 19 de maio 
ocorreram as eleições para 
renovação da diretoria do 
ANDES-SN, biênio 2004/ 
2006 Foi a mais concorrida 
eieiçào do sindicato ; partici¬ 
param 23 099 sindicalizados. 
Eo resultado foi: 11.413 vo¬ 
tos para Chapa 3, 10.537 
votos para chapa 2 e 1.149 
votos brancos e nulos. Ven¬ 
cemos a batalha contra o 
governo, a CUTgovernista, o 
PT, o PCdoB e muitas reitori¬ 
as. A chapa 3 ANDES - Autô¬ 
noma e Democrática - ga¬ 
nhou essa importante bata¬ 
lha Mais de um terço dos 
sindicatos se posicionou 
Sem dúvida aiguma a cate¬ 
goria docente reconheceu 
nossos esforços e nossa po¬ 
lítica São anos e anos de 
construção democrática peia 
base E, apesar de todos os 
aparelhos, eles perderam A 
militância, toda e cada um 
construíram heroicamente 
esta batalha. Agora temos 
algumas tarefas imediatas 
que não podemos vacilar. A 
história da nossa luta tem 
sido decisiva para mostrarao 
governo e às burocracias sin¬ 
dicais que nào nos conforma¬ 
remos em ser meros figuran¬ 
tes na luta social Precisamos 
chegar ao dia 16 com uma 
sólida organização no ato 
convocado peia Conlutas. 

Dar organteidade à 
Conlutas é criar mais uma 
poderosa arma na luta sindi¬ 
cal e política. E o ANDES-SN é 
uma das peças importantes 
neste processo. Continuemos 
na luta. Novas vitórias deve¬ 
rão ser conquistadas . 
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UM VENDAVAL OPORTUNISTA 
CORRE O MUNDO 










A ESQUERDA REVOLUCIONÁRIA, no passado, sempre denunciou a farsa da democracia burguesa. Mas, depois 
da restauração do capitalismo no Leste Europeu, a maioria dela passou a aceitar as migalhas do Estado burguês 


MARTIN HERNANDEZ, da direção 
da Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT-OI) 

Em pouco tempo, o gover¬ 
no Lula está provocando uma 
enorme frustração em mi¬ 
lhares de ativistas do Brasil e 
do mundo. 

Ocorre que as pessoas têm 
memória e lembram quando 
Lula subia nos palanques para 
atacar os patrões e seus gover¬ 
nos. Quem pode se esquecer 
das greves metalúrgicas dos 
anos 70, ou da campanha elei¬ 
toral de 1982, quando Lula 
dizia: “patráo da situação ou 
patrão da oposição é tudo pa¬ 
tráo Hoje, Lula nào sobe nos 
palanques operários e quan¬ 
do o faz é para defender o 
grande capital. 

Milhares de ativistas, fun¬ 
damentalmente aqueles que 
confiam no potencial dos tra¬ 
balhadores, na revolução e no 
socialismo, estão atônitos e 
procuram uma explicação. 

Uma primeira resposta nos 
levaria a dizer que tudo isso 
ocorre porque Lula nunca foi, 
nem se considerou, um diri¬ 
gente revolucionário. 

Esse argumento, ainda que 
verdadeiro, explica parcial¬ 
mente as atuais posições de 
Lula, mas como explicar o que 
ocorre com vários de seus cola¬ 
boradores que se consideravam 
socialistas e revolucionários? 

José Genoíno, presidente 
do PT, foi preso e torturado 
pelos militares por integrar a 
guerrilha do Araguaia, dirigi¬ 
da pelo maoísta PCdoB, do 
qual atualmente faz parte o 
ministro Aldo Rebelo. Depois, 
Genoíno rompeu com esse par¬ 
tido para fundar um mais à 
esquerda, o PRC, do qual tam¬ 
bém foi dirigente o ministro 
Tarso Genro. Por muitos anos, 
os ministros Palocci e Gushi- 
ken integraram o CORQUI, 
uma organização trotskista in¬ 
ternacional e, como parte de¬ 
la, também diziam que a úni¬ 
ca saída para o Brasil e o mun¬ 
do era a Revolução Socialista. 
O ministro Rosetto, do Secre¬ 
tariado Unificado (SU), se rei¬ 
vindica da IV Internacional, 
o partido que Trotsky fundou 
com a intenção de dar um co¬ 
mando à Revolução mundial. 

Dirigentes da esquerda re¬ 


formista e da esquerda revo¬ 
lucionária, que apoiam ou fa¬ 
zem parte de governos burgue¬ 
ses, não são uma particulari¬ 
dade brasileira. 

Existem dezenas de países 
no mundo onde se dá essa si¬ 
tuação. Basta ver a experiên¬ 
cia da Argentina, onde uma 
boa parte da esquerda apoiou 
e integrou o governo do ex-pre- 
sidente Fernando De la Rúa. 
Podemos ver o caso da Vene¬ 
zuela, onde quase toda a es¬ 
querda está dividida entre os 
que apoiam o governo burguês 
de Hugo Chávez e os que fa¬ 
zem parte da frente burguesa 
golpista financiada pelos EUA. 
Há ainda o Peru, onde Ale- 
jandro Toledo chegou ao go¬ 
verno com o apoio de uma boa 
parte da esquerda; ou mesmo 

A MAIORIA dos 
ativistas de 
esquerda começou 
a procurar novos 
rumos. Para muitos 
a única política 
'realista" era 
tentar reformar 
o Estado burguês 
pela via eleitoral 

na Bolívia, onde o presidente 
Carlos Mesa se mantém gra¬ 
ças ao apoio do MAS, integra¬ 
do por um bom número de di¬ 
rigentes que até há pouco tem¬ 
po encabeçavam a esquerda 
revolucionária desse país 
como, por exemplo, Filemón 
Escobar e Pablo Sólon. 

Esses breves dados eviden¬ 
ciam que os ativistas não têm 
só que descobrir o que acon¬ 
teceu com Lula e sim o que 
aconteceu com a esquerda. 
Porque uma coisa é evidente: 
já faz alguns anos, fundamen¬ 
talmente a partir da queda do 
muro de Berlim, que a esquer¬ 
da, em geral, e a esquerda re¬ 
volucionária, em particular, 
estão irreconhecíveis. 

*DEMOCRACIA m PARA 
ENFRENTARA REVOLUÇÃO 
Para entendermos esta pro¬ 
funda mudança na esquerda, 


temos de tomar como referên¬ 
cia o ano de 1975. Nesse ano, 
a principal potência do pla¬ 
neta, os EUA, foi derrotada 
pelas massas de um pequeno 
país, o Vietnã. 

A partir disso, o imperia¬ 
lismo americano não teve mais 
condições de enviar, de forma 
indiscriminada, seus exércitos 
para invadir qualquer país do 
mundo. As massas de seu pró¬ 
prio país o impediam. Foi o 
que se chamou de “síndrome 
de Vietnã”. Por outro lado, as 
ditaduras militares se mostra¬ 
vam incapazes de conter o 
ascenso das massas. O impe¬ 
rialismo americano se viu obri¬ 
gado a mudar de política. Para 
manter sua dominação colo¬ 
nial e enfrentar os processos 
revolucionários deixou em se¬ 
gundo plano os golpes e as in¬ 
vasões militares, passou a uti¬ 
lizar o voto, os parlamentos, 
a legalidade dos partidos, ou 
seja, o conjunto das institui¬ 
ções da democracia burguesa. 
Foi uma política de “reação 
democrática”. 

Essa tática defensiva im¬ 
perialista se transformou em 
ofensiva ao se converter no 
principal instrumento de um 
feroz plano de recolonizaçáo, 
que teve como seu mais ex¬ 
pressivo resultado a restaura¬ 
ção do capitalismo nos ex-Es- 
tados operários. 

Essa política, já antes da 
restauração do capitalismo, 
fez enormes estragos na maio¬ 
ria das organizações de es¬ 
querda no mundo. 

Após tomar o poder na 
Nicarágua, a guerrilha 
sandinista não expro¬ 
priou a burguesia, pelo 
contrário, por meio dos 
mecanismos da demo¬ 
cracia burguesa, aca¬ 
bou por entregar o 
poder a Violeta 
Chamorro, e por 
essa via o devol¬ 
veu ao próprio im¬ 
perialismo. A guer¬ 
rilha salvadorenha 
se integrou aos 
“Planos de Paz” e 
parou de lutar quando 
tinha o controle de dois ter¬ 
ços do país. A OLP, dirigida 
por Yasser Arafat, também em 
nome dos “Planos de Paz” do 
imperialismo, abandonou de- 


LENIN demonstrou 
que todo Estado 
tem um caráter de 
classe, que todo 
Estado capitalista 
é uma ditadura. 

0 Estado operário 
também será uma 
ditadura, só que da 
ampla maioria 


finitivamente a luta pela des¬ 
truição do Estado de Israel e 
a construção de uma Palesti¬ 
na laica e democrática. Vários 
PCs da Europa e de outras par¬ 
tes do mundo (inclusive do 
Brasil), com um discurso “de¬ 
mocrático” se transformaram 
em “eurocomunistas”, o que 
não significou outra coisa se¬ 
não iniciar um processo de 
social-democratização, bus¬ 
cando maior independência 
do Kremlim e maior dependên¬ 
cia dos Estados imperialistas 
europeus. Na 
ex-URS S , 

Gorbachov se 
converteu em 
um agente di¬ 
reto do impe¬ 
rialismo e deu 


passos decisivos em direção à 
restauração capitalista ga¬ 
nhando, com um discurso de- 
mocratizante, a simpatia de 
boa parte da esquerda revolu¬ 
cionária. Por fim, no Brasil, 
grupos de esquerda, que de for¬ 
ma heróica surgiram nas lutas 
contra a ditadura, deixam as 
fábricas, os bancos, as escolas 
e o trabalho rural para se tor¬ 
narem prefeitos, parlamenta¬ 
res, dirigentes de aparatos sin¬ 
dicais ou assessores de todo 
tipo. Assim, pouco a pouco, o 
imperialismo, via PT, conse¬ 
guiu ir domesticando a maio¬ 
ria da esquerda brasileira. 

Esses fatos mostram que a 
velha esquerda capitulava ao 
imperialismo, o que haveria de 
dar um salto qualitativo com 
a restauração do capitalismo 
nos ex-Estados operários. 

VENDAVAL OPORTUNISTA 

A restauração do capitalis¬ 
mo, na maioria dos casos, não 
veio através de golpes, mas 
das instituições da democra¬ 
cia burguesa. Isso deu bases 
objetivas à campanha ideoló- 
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POLÊMICA 


gica do imperialismo, que ten¬ 
tava mostrar a superioridade 
do capitalismo sobre o socia¬ 
lismo ou da “democracia como 
valor universal” sobre as “di¬ 
taduras”, sejam estas burgue¬ 
sas ou proletárias. Essas 
idéias entusiasmaram os refor¬ 
mistas, e também muitos re¬ 
volucionários, que, de repen¬ 
te, descobriram que as diferen¬ 
ças entre eles eram coisa do 
passado e que se tratava ago¬ 
ra de construir novos partidos 
com “reformistas honestos”. 
Em outras palavras, esses 
“revolucionários”, dos quais se 
destaca em nível internacional 
o SU {Democracia Socialista, 
no Brasil), haviam virado re¬ 
formistas. 

Lenin soube demonstrar 
que todo Estado tem um ca¬ 
ráter de classe, que todo Es¬ 
tado capitalista, ainda que 
com formas democrático-bur¬ 
guesas, é uma ditadura e, 
mais ainda, que o Estado dos 
operários também será uma 
ditadura, só que da ampla 
maioria contra a minoria 
privilegiada. Essa grande ver¬ 
dade, a história se encarregou 
de confirmar uma e outra vez, 
como recentemente na Bo¬ 
lívia, onde mais de 80 pesso¬ 
as foram assassinadas pela 
“democracia”. A burguesia 
sempre tentou demonstrar 
que sua “democracia” náo era 
uma ditadura, senào o “gover¬ 
no do povo”. 

A esquerda revolucionária, 
no passado, sempre denun¬ 
ciou a farsa da democracia 
burguesa e contra ela defen¬ 
deu o Estado dos operários, 
ou seja, a ditadura do 
proletariado. Mas, a partir da 
restauração do capitalismo, a 
maioria dela também desco¬ 
briu o “valor universal da de¬ 
mocracia” e começou a fazer 
o que os reformistas fazem há 
dezenas de anos: realizar al¬ 
gumas poucas reformas no ca¬ 
pitalismo e deixar o socialis¬ 
mo para os dias de festas. Em 
outras palavras, a ampla mai¬ 
oria da esquerda revolucioná¬ 
ria (ou ex-revolucionária) ti¬ 
rou uma conclusão funda¬ 
mental: a classe operária não 
poderia, ou não deveria, to¬ 
mar o poder. 

Gorriarán Merlo, um dos 
máximos dirigentes guerrilhei¬ 
ros do ERP argentino, que fi¬ 
cou famoso por assassinar o 
ex-presidente da Nicarágua 
Anastácio Somoza, resumiu, 
em poucas palavras, o pen¬ 
samento da maioria da ex-es¬ 
querda revolucionária, no 
marco da reação democrática 
e da restauração capitalista. 




“Visto desde a ótica do mo¬ 
vimento revolucionário, o pro¬ 
pósito era tomar o poder para 
nos somarmos ao bloco socia¬ 
lista, que considerávamos pró¬ 
ximos de nossos princípios. E 
o método de luta, ao estarem 
fechadas as possibilidades elei¬ 
torais, consistia na utilização 
de todas as formas de resistên¬ 
cia, inclusive a armada. Dito 
período terminou entre o fim 
dos 80 e princípios dos 90, com 
a queda do Leste Europeu”. 

Depois da restauração do 
capitalismo nos ex-Estados 
operários, a maioria dos 
ativistas de esquerda come¬ 
çou a procurar novos rumos; 
para muitos, a única política 
“realista” era tentar reformar 
o Estado burguês e suas ins¬ 
tituições pela via eleitoral. 
Nascia, assim, um neo-refor- 
mismo (sem reformas) que 
haveria de ter sua expressão 
organizativa em milhares de 
Organizações não - Governa¬ 
mentais (ONGs), em uma sé¬ 
rie de partidos revolucioná¬ 
rios transformados em apara¬ 
tos eleitorais e, à frente de 
tudo isto, os grandes Fóruns 
Sociais Mundiais que desco¬ 
briram que, sem fazer a revo¬ 
lução socialista, “um outro 
mundo é possível”. 

Para justificar o abandono 
das posições revolucionárias 
foram revividos todos os tipos 
de ideologia. Assim velhas 
consignas que iluminaram a 
revolução burguesa: “Liberda¬ 
de, Igualdade e Fraternidade” 
foram glorificadas por ex-guer- 
rilheiros, ex-stalinistas e tam¬ 
bém, lamentavelmente, por 
milhares de ex-trotskistas. 
Elas serviram, e estão servin¬ 
do, para justificar traições 
como a participação da es¬ 
querda revolucionária em go¬ 
vernos capitalistas. Essa pres¬ 
são da reação democrática é 
tão grande que a ela sucum¬ 
bem inclusive setores da es¬ 
querda revolucionária que 
não apóiam esses governos. 

Por exemplo, na Argentina, 
uma importante organização 
que se reivindica trotskista, o 
Movimento Socialista dos Tra¬ 
balhadores (MST), vem enfren¬ 
tando todos os governos bur¬ 
gueses, no entanto, isso não 
o impediu de se enfrentar com 
às massas quando estas se 
negaram a votar. Para esses se¬ 
tores, quando as eleições estão 
ameaçadas, é como se desapa¬ 
recesse o chão sob seus pés. 
Ninguém pode duvidar de que 
se trata de setores de esquer¬ 
da, mas náo vão mais além de 
ser a esquerda do regime. 

No Brasil, os “radicais” do 



EXISTEM milhares 
de revolucionários 
que preferiram 
ser fiéis a sua 
classe, negando-se 
a aceitar as 
migalhas do 
poder burguês 

PT romperam com o partido 
e enfrentam o governo. No en¬ 
tanto, esse setor, composto 
em sua maioria por pessoas 
que se reivindicam socialistas 
e revolucionárias, não conse¬ 
gue romper com o regime, por 
isso decidiu construir um par¬ 
tido junto com os “reformis¬ 
tas honestos”. Isto, que seria 
impensável há vinte anos, se 
transformou numa rotina de¬ 
pois da restauração do capi¬ 
talismo nos ex-Estados operá¬ 
rios e tem a ver justamente 
com o abandono da luta pela 
revolução socialista e pelo po¬ 
der dos trabalhadores. 

Porém, apesar da negativa 
destes setores de lutar pelo 
poder, o problema de entrar 
por ele se coloca, em mais de 
uma oportunidade, na ordem 
do dia (Equador, Argentina, 
Bolívia etc). Frente a essa si¬ 
tuação, na maioria dos casos, 
esses setores se vêem obriga¬ 
dos a dar uma resposta. Só 
que, coerentes com sua estra¬ 


tégia, nunca é uma resposta 
de classe: sempre é no terreno 
do regime: eleições ou, na me¬ 
lhor das hipóteses: eleições 
para Assembléia Constituinte. 

Em síntese, a partir da 
restauração capitalista dos 
ex-Estados operários, um 
vendaval oportunista arra¬ 
sou as esquerdas, reformista 
e revolucionária. 

AS PERSPECTIVAS 

Certamente, muitos ati¬ 
vistas frustrados com Lula e 
com os dirigentes de esquerda 
que o acompanham, estarão se 
perguntando: Há possibilida¬ 
des que esta situação mude? 
Quando vier o ascenso das 
massas não é possível que es¬ 
ses dirigentes se ponham à ca¬ 
beça da luta revolucionária 
para dirigi-la até a vitória? 

Para responder a essas 
questões é necessário ser ca¬ 
tegórico. Não há nenhuma 
possibilidade de que isso ocor¬ 
ra. Se explodir a revolução 
brasileira, o que veremos da 
parte desses dirigentes será 
mais e não menos traições. 
Isto é o que já estamos vendo 
na Argentina e na Bolívia. 

Tudo isso ocorre porque 
não se trata de revolucioná¬ 
rios confusos e, sim, de seto¬ 
res ganhos pelo regime capi¬ 
talista a partir dos privilégios 
materiais que este lhes outor¬ 
ga e o marxismo, com muita 
razão, nos ensinou que ne¬ 
nhuma classe ou setor social 


renuncia aos seus privilégios. 

Essa geração de ex-revolu- 
cionários representada pelos 
Dirceus, Genoínos ou Paloccis 
é uma geração de dirigentes 
definitivamente perdida para 
a revolução. No entanto, esta 
conclusão não nos leva a ser¬ 
mos pessimistas, porque, no 
Brasil, como no resto do mun¬ 
do, existem milhares de revo¬ 
lucionários que preferiram ser 
fiéis a sua classe negando-se 
a aceitar as migalhas do po¬ 
der burguês. São muitos os 
que estão ativos, outros estão 
cansados, mas nem estes nem 
aqueles se corromperam. 

Por outro lado, a revolução 
brasileira que se está gestando 
(de fato já o está fazendo) o 
surgimento de uma nova gera¬ 
ção de lutadores que saberão 
se colocar à cabeça dos novos 
acontecimentos. Trata-se de 
batalhar para que essas duas 
gerações se encontrem. 

Nesse sentido, só nos res¬ 
ta repetir a afirmação do ve¬ 
lho Trotsky contida no Progra¬ 
ma de Transição: “Somente o 
entusiasmo fresco e o espírito 
ofensivo da juventude podem 
assegurar os primeiros suces¬ 
sos na luta; somente estes su¬ 
cessos farão voltar à via da re¬ 
volução os melhores elementos 
da velha geração. Foi sempre 
assim e continuará a sê-lo. 
Abaixo o burocratismo e o 
carreirismo! Lugar à juventu¬ 
de! Lugar às mulheres trabalha¬ 
doras!”. 


DE 26 DE MAIO A I o DE JUNHO DE 2004 













PARTIDO 


MEMÓRIA 


PSTU: UMA DÉCADA DE LUTAS 


0 PSTU TEM UMA BREVE HISTÓRIA, mas é fruto de 30 anos de lutas 
pela construção de um partido revolucionário no Brasil 
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Militantes do PSTU enfrentam o cordào policial no leilão da Te/ePrás 


BERNARDO CERDE/RA da 

Direçào Nacional do PSTU 

Há 10 anos, nos dias 5 e 6 
de junho de 1994, realizava- 
se o Congresso de fundação do 
PSTU. Nos próximos meses, 
nosso partido vai realizar uma 
série de atividades para come¬ 
morar seu aniversário. 

O PSTU foi resultado da fu¬ 
são de mais de 40 organizações 
nacionais e regionais que rom¬ 
peram com o PT, em 1992. A 
principal era a Convergência 
Socialista (CS), uma das corren¬ 
tes fundadoras do PT. A CS foi 
expulsa do PT por recusar-se a 
obedecer a direção do partido, 
a Articulação , que era contra le¬ 
vantar a bandeira <( Fora Collor”. 

Diversas organizações não 
aceitaram essa expulsão e for¬ 
maram uma Frente Revolucio¬ 
nária que se transformou no 
Movimento pró-PSTU. Depois de 
dois anos de uma profunda 
discussão sobre programa e es¬ 
tatutos, o partido foi fundado, 
em 1994. 

Sobre as relações internacio¬ 
nais, houve mais um ano de 
debates, ao fim dos quais o 
PSTU aderiu à Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores-Quarta 
Internacional (conhecida como 
LIT), organização fundada por 
Nahuel Moreno, dirigente 
trotskista argentino, morto em 
1987. 

Em 10 anos de existência, 
o PSTU se construiu dia-a-dia 
na luta direta dos trabalhado¬ 
res. Também participou de elei¬ 
ções, lançando candidatos con¬ 
tra os governos burgueses, e de¬ 
fendendo o socialismo. Em 
1998 e 2002, foi candidato à 
presidência da República, o 
metalúrgico José Maria de 
Almeida, o Zé Maria. 


UMA TRAJETÓRIA 
DE 30 ANOS 

Embora o PSTU tenha so¬ 
mente 10 anos de vida, a luta 
da corrente trotskista organi¬ 
zada na LIT, da qual fazia par¬ 
te a CS, começou em dezembro 
de 1973. Fundada em Buenos 
Aires, por quatro exilados bra¬ 
sileiros que fugiam do golpe 
de Pinochet, a Liga Operária ti¬ 
nha como objetivo construir 


um partido revolucionário no 
Brasil sob o regime militar. 

Durante 20 anos a organi¬ 
zação cresceu e assumiu distin¬ 
tas denominações que corres¬ 
ponderam a diferentes fases de 
sua construção: Liga Operária , 
Partido Socialista dos Trabalha¬ 
dores, Convergência Socialista , 
Alicerce da Juventude Socialis¬ 
ta e, novamente, Convergência 
Socialista . 


HISTÓRIA EATUALIDADE: 

O PARTIDO REVOLUCIONÁRIO 

As polêmicas e as lutas po¬ 
líticas desses 30 anos tiveram 
conseqüências na luta de clas¬ 
ses brasileira e estão mais atu¬ 
ais do que nunca. Desde o nas¬ 
cimento desta corrente, como 
Liga Operária , até os anos re¬ 
centes como PSTU, nós defen¬ 
demos a construção de um par¬ 
tido revolucionário no Brasil, 
voltado para a luta e não para 
as eleições; um partido em¬ 
penhado na construção 
de uma organização in¬ 
ternacional dos trabalha¬ 
dores; com base no 
centralismo democráti¬ 
co. Sob este programa, a 
independência da clas¬ 
se operária se contrapu¬ 
nha à aliança com a bur¬ 
guesia e seus partidos. 

A direção do PT 
abandonou há tempos 
qualquer verniz socia¬ 
lista, reformista 
ou até mesmo an¬ 
ti-i mperiali sta . 

Formada pela Arti¬ 
culação e seus ali¬ 
ados, ao contrário, 
defendeu e aplicou 
uma estratégia de 
chegar ao governo 
através das elei¬ 
ções para gerir o 
próprio Estado ca¬ 
pitalista burguês. 

Para atingir este 
objetivo, fez alian¬ 
ças com partidos 
burgueses, o que 
culminou no gover¬ 
no Lula, composto 
por uma grande 
frente com empre¬ 
sários e partidos 
de direita. 

O resultado 
desta política da 
Articulação , no go¬ 
verno, é a aplicação 
do mais neoliberal 


dos programas burgueses, se¬ 
guindo à risca a cartilha do FMI. 

Isso mostra que política e 
concepção de partidos são de¬ 
bates que estão na ordem do 
dia. A comemoração dos 10 
anos do PSTU e dos 30 de nos¬ 
sa corrente trotskista será um 
momento privilegiado para rea¬ 
vivar essa polêmica e impulsio¬ 
nar a construção do partido re¬ 
volucionário no Brasil. 



TRINTA ANOS N0 PAÍS 



resultou na Frente Revolucionária 
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TORTURA IMPERIALISTA NO IRAOUE 

O VERDADEIRO 
ROSTO DESTA GUERRA 

0 mundo ficou indignado com as imagens das torturas cometidas pelos 
soldados norte-americanos contra prisioneiros iraquianos, em Abu Chraib. 0 
conhecimento público desses métodos, denunciados, inclusive, pelo general 
ianque Antonio Taguba, já teve duas conseqüências imediatas. Uma delas foi 
revelar o verdadeiro objetivo de domínio colonial da invasão imperialista no 
Iraque. A outra, foi provocar o aumento da crise política nos países e governos 
que participam da ocupação, especialmente nos EUA. 

















Út Correio 

^ Internacional Iraque 




Os mercenários 


Para que os métodos de tortura se¬ 
jam mais efetivos e eficientes, o go¬ 
verno Bush envia ao Iraque verdadei¬ 
ros especialistas no tema. Quando se 
empregou pela primeira vez em 
Honduras o manual da CIA, o em¬ 
baixador norte-americano, na época, 
era John Negroponte, que, “casual- 
mente”, acaba de ser designado em¬ 
baixador no Iraque. Encarregado da 
prisão de Abu Grahib está o general 
Geofrey Miller, ex- 
comandante da 
base de Guan- 
tanamo, em Cuba, 
na qual há cente¬ 
nas de prisioneiros 
afegãos. Miller tem 
sob suas ordens 70 
“agentes especia¬ 
lizados em interro¬ 
gatórios”, ou seja, 
torturadores pro¬ 
fissionais. Mas, 
para feriar um ver¬ 
dadeiro “espírito 
de corpo”, o general estimula que to¬ 
dos os guardas da prisão participem 
das torturas, espancamentos e humi¬ 
lhações dos prisioneiros. 

Além disso, como se não bastas¬ 
sem os 140 mil soldados invasores e 



Preso iraquiano é ameaçado com càes 


os especialistas em torturas, o Iraque 
se transformou na Meca dos merce¬ 
nários (os “cães de guerra”), ex-sol¬ 
dados e ex-agentes especiais de diver¬ 
sos países, contratados por empresas 
privadas com salários que chegam até 
25 mil dólares mensais. Ao todo são 
cerca de 20 mil e a maior empresa tem 
o sugestivo nome de Blackwater (Agua 
Negra). A maioria dos mercenários é 
norte-americana, mas também há bri¬ 
tânicos, ex- 
repressores do 
apartheid sul- 
africano e até ex- 
paramili tares 
colombianos. 

Sua principal 
tarefa é defender 
os edifícios, ins¬ 
talações e as di¬ 
reções de empre¬ 
sas ianques que 
ganharam milio¬ 
nários contratos 
petroleiros e ou¬ 
tras tarefas da “reconstrução” do 
Iraque. Ao mesmo tempo, colaboram 
plenamente com as tropas invasoras 
e sua tarefa repressiva; participaram, 
inclusive, de interrogatórios em Abu 
Grahib. 


TORTURAS REALIZADAS CONTRA PRISIONEIROS DE GUERRA 
SÂO ROTINA DOS EXÉRCITOS IMPERIALISTAS NO IRAOUE 


AS TORTURAS 
não são fatos 
isolados, 
"erros ou 
excessos" 


A primeira coisa que devemos 
assinalar é que não se trata de fa¬ 
tos isolados, de “erros ou exces¬ 
sos”, o que vem acontecendo no 
Iraque. Aliás, essa 
justificativa já foi 
cinicamente utiliza¬ 
da pela ditadura mi¬ 
litar na Argentina, 
em 1982. 

Esse é um méto¬ 
do absolutamente 
generalizado e plani¬ 
ficado pelos invaso¬ 
res. Barry Romo, 
um ex-tenente da infantaria, com¬ 
batente no Vietnã e atual membro 
da organização “Veteranos do Vietnã 
contra a guerra”, explica, no jor¬ 
nal Socialist Worker , que as tropas 
norte-americanas são “treinadas 
para matar e fazer qualquer ação ne¬ 
cessária para atingir seus propósi¬ 
tos políticos”. São métodos que não 
ficam soltos à própria sorte: as tor¬ 
turas seguem o padrão definido por 
um manual da CIA, escrito em 
1983, e empregado pela primeira 
vez em Honduras contra as forças 



de esquerda. Suas instruções re¬ 
comendam torturar e humilhar se¬ 
xualmente os prisioneiros para 
“quebrar sua vontade”. E estes são 
os métodos empregados 
pelo imperialismo desde o 
início da guerra. O jornal 
espanhol El Mundo (13/ 
05/04), informou que as 
torturas já “haviam come¬ 
çado em 2003 no acam¬ 
pamento de prisionei¬ 
ros de Camp Bucca 
sob controle de 
médi¬ 
cos espanhóis”, 

Ou seja, o que 
está sendo pu¬ 
blicado é apenas 
uma parcela das 
aberrações cometidas pe¬ 
las tropas imperialistas. O 
senador republicano Bill 
Frist, depois de ver as fo¬ 
tos e vídeos, declarou à 
imprensa: “Há imagens 
muito mais duras. O pior 
caso visto até agora, mas 
multiplicado por 1.000”. 


Faca de dois gumes 


No entanto, em que pese algum êxi¬ 
to inicial, muitas vezes esses métodos 
terminam, cedo ou tarde, voltando- 
se contra o próprio exército ocupan¬ 
te. Por um lado, aumentam o ódio po¬ 
pular contra o invasor e ajudam a for¬ 
talecer a resistência. Esse fato já está 
ocorrendo no Iraque, com uma resis¬ 
tência militar cada vez mais extensa 
e audaz em seus objetivos e operações 
(ver edições anteriores do Correio 
Internacional) . Por outro lado, são um 
fator de divisão e de fratura do exér¬ 
cito ocupante, entre um setor que as¬ 
sume esses métodos para si, como a 
única forma de ganhar a guerra, e 
outro, mais profissional (ou que já não 
acredita mais no suposto objetivo de 
“defender a democracia e a liberda¬ 
de”), que entra em contradição e co¬ 
meça a se negar a aplicar as torturas. 
Essa também é uma situação já vivi¬ 
da pelo exército ianque no Vietnã e 
retratada em muitos filmes, como 
Platoon ou Nascido em 4 de Julho. Os 
primeiros sintomas dessa divisão já 
começaram a se ver no Iraque. 

Outro elemento que ajuda a abalar 
a moral das tropas ianques são as or¬ 
ganizações de pais e familiares de sol¬ 


dados enviados ao Iraque que, dentro 
dos Estados Unidos, lutam contra a 
guerra e reivindicam a volta de seus 
“meninos”. Em edições anteriores, in¬ 
formamos sobre Bring them home (Tra¬ 
gam-nos para casa). Outra organiza¬ 
ção como essa é o Militaries families 
speak out (As famílias dos soldados fa- 



As torturas geram indignação no mundo 

lam claro), integrada por cerca de dois 
mil membros. Fernando Suárez dei So¬ 
lar, pai de um soldado morto em com¬ 
bate e um de seus mais ativos militan¬ 
tes, declarou ao jornal Obrero Socia¬ 
lista: “Se unirmos todos os pais de sol¬ 
dados, podemos mudar as coisas e aca¬ 
bar com a guerra”. 


0 tiro saiu 
pela culatra 

O governo ianque tentou utili¬ 
zar o vídeo da decapitação do jo¬ 
vem americano Nick Berg - supos¬ 
tamente realizada por um coman¬ 
do da resistência iraquiana - pa¬ 
ra atenuar o impacto na opinião 
pública das revelações sobre as 
torturas. Em outras palavras, ten- 
tou-se mostrar que há pessoas 
“más” nos “dois lados”. Mas esse 
fato, extremamente confuso, tam¬ 
bém está se voltando contra o pró¬ 
prio imperialismo. Nenhuma au¬ 
toridade norte-americana explicou 
ainda porque o jovem estava no 
Iraque, apesar de ter sido detido 
pela polícia local, subalterna à 
autoridade ianque, que o mante¬ 
ve incomunicável por 13 dias, pe¬ 
ríodo em que foi interrogado por 
agentes do FBI, para ser liberado 
um dia antes de sua morte. Além 
de exigir a verdade dos fatos, o 
pai do jovem responsabilizou o 
governo Bush pela morte e criti¬ 
cou a política de guerra: “Não 
acredito que este governo esteja com¬ 
prometido com a democracia”. 


Uma lógica de ferro 


A crise se instala nos governos invasores 


A aplicação planificada de tor¬ 
turas massivas não é nenhuma ca¬ 
sualidade nem o resultado da “lou¬ 
cura” de Bush ou de seus generais. 
E resultado da lógica de ferro de 
toda ocupação militar imperialis¬ 
ta. A maioria da população do país 
se une no ódio 
aos invasores. 

As ações milita¬ 
res de resistên¬ 
cia e os atenta¬ 
dos passam a 
ter um respaldo 
de massas, já 



Os massacres dos invasores provocam o ódio dos povos 


que contam com a simpatia e a co¬ 
bertura da maioria da população. 
Para o exército de ocupação, todo 
habitante do país (homem, mu¬ 
lher, ancião ou criança) é um ini¬ 
migo em potencial que precisa ser 
derrotado, porque não entende que 
“viemos libertá- 
los”. No entan¬ 
to, não há for¬ 
ma de derrotar 
esse povo sem 
realizar dois ti¬ 
pos de ações. 
Por um lado, os 
massacres nas 
cidades e em 
bairros inteiros, 
como aconteceu re¬ 
centemente em Fal- 
lujah e na cidade el- 
Sadr. Pelo outro, a 
tortura generalizada 
dos prisioneiros pa¬ 
ra quebrar sua von¬ 
tade política. É algo 
que fizeram, no pas¬ 
sado, os ianques no 
Vietnã, os franceses 
na Argélia, os japo¬ 
neses na China. 


* 

\ 


Ao se conhecer publicamente a tor¬ 
tura, iniciou-se uma verdadeira comé¬ 
dia de enredos, mentiras e hipocri¬ 
sias dos governos de coalizão impe¬ 
rialista ocupante. O primeiro-minis¬ 
tro inglês, Tony Blair, tratou de se dis¬ 
tanciar alegando que as 
fotos publicadas pelo 
jornal inglês Daily 
Mirror , eram falsas. No 
entanto, Blair ainda 
não respondeu às de¬ 
núncias feitas e comu¬ 
nicadas muito antes, 
inclusive pela Cruz Ver¬ 
melha e Anistia Inter¬ 
nacional, sobre torturas 
realizadas contra ira¬ 
quianos por tropas bri¬ 
tânicas. O premiê italia¬ 
no Silvio Berlusconi, 
disse que “desconhe¬ 
cia” o que estava ocor¬ 
rendo. Bush também 
declarou “desconhecimento” sobre as 
torturas, pediu “perdão” aos tortura¬ 
dos e suas famílias e libertou alguns 
poucos prisioneiros. O cúmulo da hi¬ 
pocrisia foi o da Organização das 
Nações Unidas (ONU), que pediu “ex¬ 
plicações” a Washington e Londres. 
Somente o secretário de Defesa ianque, 


Blair tenta se 
Aznar perdeu 


Donald Rumsfeld, assumiu a respon¬ 
sabilidade pelas torturas e as defen¬ 

deu publicamente. O candidato pre¬ 
sidencial democrata, John Kerry, exi¬ 
giu publicamente sua renúncia e im¬ 
pulsionou uma carta de reivindicação 
que - com claras 
intenções elei- 
toralistas - em 
poucos dias re¬ 
colheu 275 mil 

assinaturas. Co¬ 
mo resultado da 
pressão da resis¬ 
tência iraquiana 
e da indignação 
generalizada, 
aberta com a re¬ 
velação das tor¬ 
turas, os coman¬ 
dos militares dos 
Estados Unidos 
foram obrigados 
a libertar mais de 
300 prisioneiros de Abu Ghraib (mui¬ 
tos saíram fazendo o V de vitória) e 
prometeram libertar mais de três a 
cinco mil em breve. Neste momento, 
Bush sustenta Rumsfeld, mas é claro 
que ele será a “bola da vez” diante de 
um possível agravamento da crise. 

Nenhum desses bandidos imperia¬ 



expiicar aos ingleses; 
as eleições espanholas 


listas é capaz de assumir honestamen¬ 
te seus métodos de guerra, porque to¬ 
dos vêem no exemplo da Espanha, a 
derrota eleitoral de Aznar, o resulta¬ 
do da oposição dos povos à guerra im¬ 
perialista. Essa derrota já trouxe pelo 
menos duas conseqüências. Por um 
lado, esses assassinos sentem que a 
opinião pública de seus países se vol¬ 
ta, cada vez mais, contra eles e a sua 
guerra. Especialmente Bush, no meio 
de um ano eleitoral, vê que a metade 
da população norte-americana já não 
o apóia e que sua popularidade cai 
cada vez mais. Desesperado para evi¬ 
tar essa queda, Bush promete que as 
tropas norte-americanas sairão logo do 
Iraque, mas Paul Bremer, a máxima 
autoridade ianque nesse país, de¬ 
signado pelo próprio Bush, o des- « , 
mente publicamente declarando 
que necessitarão de mais solda¬ 
dos e mais dinheiro para susten¬ 
tar a ocupação. Como se vê, um 
governo de “grande coerência”. 

Por outro lado, a retirada das 
tropas espanholas do Iraque 
abriu uma fase de fratura na coali¬ 
zão militar: também estão se retiran¬ 
do outros pequenos contingentes de 
países latino-americanos. Já Polônia 
e Ucrânia estão sob tremenda pres¬ 


são interna e a dinâmica é que so¬ 
mente fique o “núcleo duro” anglo- 
americano. Do ponto de vista estri¬ 
tamente militar, isso não significa 
muita coisa, mas é muito importan¬ 
te do ponto de vista político, já que 
Bush-Blair-Berlusconi ficam cada vez 
mais isolados nessa guerra. Mas não 
seria nada surpreendente se a*ONU 
de repente surgisse com resoluções e 
mandatos para cobrir as costas des¬ 
ses assassinos. 























« Correio 

Internacional Iraque 


POR UM NOVO VIETNÃ NO IRAQUE 

VAMOS RETOMAR as manifestações em todo o mundo e transformar a ocupação do Iraque em uma derrota imperialista 


Já é muito comum, dentro e 
fora dos Estados Unidos, com¬ 
parar a situação no Iraque com 
a da guerra do Vietnã. Com tér¬ 
mino em 1975, essa foi a pri¬ 
meira derrota militar na história 
do imperialismo ianque. Até di¬ 
rigentes imperialistas de primei¬ 
ra linha, como o senador demo¬ 
crata Edward Kennedy, utilizam 
essa comparação. Todos os ele¬ 
mentos que se deram no Vietnã 
(forte resistência no país invadi¬ 
do, crise e divisão do exército 
imperialista, repúdio internacio¬ 
nal, crise política interna etc.) 
estão presentes no Iraque, em 
maior ou menor grau. 

Desde já, nós, da Liga Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores 
(LIT-QI), dizemos: “Vamos a um 
novo Vietnã”, ou seja, vamos 
impor uma nova derrota militar 




U.S.ARMY 

Go Home 

Protesto no Iraque 


ao imperialismo ianque, derro¬ 
ta que favorecerá a luta dos tra¬ 
balhadores e povos do mundo. 

Por isso, acreditamos ser im¬ 
prescindível retomar imediata¬ 
mente as lutas internacionais em 
repúdio à ocupação imperialista 
e aos seus métodos. Devemos 
reiterar nossa solidariedade à re¬ 
sistência do povo iraquiano. 

Fazemos um chamamento à 
coordenação internacional que 
convocou as jornadas contra a 
guerra e a todas as organizações 
que se reivindicam democráticas 



Soldados norte-americanos em North Qui Nhon, no Vietnà 


e anti-imperialistas, às centrais 
sindicais e as às organizações de 
direitos humanos. Vamos retomar 
a luta em defesa do povo iraquia¬ 
no e contra o imperialismo, já! 



Manifestações contra a ocupação no Iraque 


Todo apoio à resistência 
do povo iraquiano! 


Iraque para os iraquianos! 


Fora as tropas 
imperialistas do Iraque! 


« Correio 

Internacional Haiti 


NEM UM ÚNICO SOLDADO 
LA TINO-AMERICANO NO HAITI 


Em março deste ano, tropas norte- 
americanas invadiram o Haiti, derru¬ 
baram o presidente Jean-Bertrand 
Aristide e impuseram o governo títere 
de Boniface Alexandre. Foi uma res¬ 
posta à grave crise e à guerra civil que 
vivia aquele país, sempre considera¬ 
do pelo ianques como parte de seu 
“quintal”. Os fuzileiros navais ian¬ 
ques ainda permanecem no Haiti, 
para garantir a sustentação e o “con¬ 
trole” do novo governo. 

Nem a invasão nem a permanên¬ 
cia das tropas foram algo desejado 
pelo governo de Bush. Com problemas 
cada vez mais graves no Iraque, esta 
nova frente de conflito não o ajuda. 
Por isso, Bush deseja sair o mais ra¬ 
pidamente possível do Haiti, mas sem 
perder o controle colonial sobre o país. 

A ONU, que havia “santificado” a 
invasão com suas resoluções, sai em 



seu auxílio. Agora ditou uma resolu¬ 
ção para formar uma força de 6.700 
capacetes azuis (forças de “paz”) para 
substituir as tropas ianques. Sob a 
cobertura da ONU, governos como o 
brasileiro de Lula e o argentino de 
Kirchner se comprometeram e já es¬ 
tão preparando o envio de 1.200 e 
500 efetivos, respectivamente. 

A atitude desses governos é vergo¬ 
nhosa, mostrando seu profundo ca¬ 


ráter de agentes do imperialismo. Para 
que o governo americano tenha as 
mãos mais livres no Iraque, encobrem 
as costas do assassino Bush, chefe do 
mesmo imperialismo que saqueia seus 
próprios países, como Brasil e Argen¬ 
tina. E, para ajudar o “amigo Bush”, 
mandam soldados para reprimir e as¬ 
sassinar outros povos latino-america¬ 
nos, baseados na hipócrita desculpa 
de “defesa da paz”. 

Isto é um absurdo. Não podemos 
permiti-lo. Por isso, fazemos uma 
chamado a todos que se reivindicam 
democráticos e anti-imperialistas 
para que lancemos uma campanha 
de mobilizações contra o envio de tro¬ 
pas ao Haiti. Chamamos em especial 
as centrais sindicais, como a CUT 
brasileira, as CGTs e a CTA argen¬ 
tinas a se integrarem ativamente 
nessa campanha. 



Náo aos capacetes azuis 
da ONU! 


Nem um só soldado 
latino-americano no Haiti! 

Só o povo haitiano 
tem o direito de decidir 
quem deve governá-lo! 




















